
Uma grande festa 
está sendo preparada 
para o sorteio de veícu-
lo Ônix zero-quilôme-
tro, que será sorteado 
pela ACIG, dentro da 
promoção do comércio 
de Goioerê. O sorteio 
será no próximo dia 14 
de agosto, às 21 horas, 
durante show na Expo-
Goio.
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Dengue segue avançando e já são mais
de 130 casos confirmados em Goioerê

O informe semanal da dengue divulgado na última terça-feira (25) pela Secretaria de Estado da Saúde, registra 4.954 novos 
casos e seis óbitos pela doença no Paraná. Na região, Goioerê segue liderando no número de casos, com 132 registros confirmados. 
Em seguida aparece Campo Mourão com 87, Moreira Sales (48) e Janiópolis que tem 37 casos positivos.

Carro zero da promoção 
da ACIG será

sorteado durante show 
na Expo-Goio

“Julho Amarelo” alerta para o perigo das 
hepatites virais: UBS fazem testes rápidos

O mês de julho está 
sendo dedicado à conscien-
tização e prevenção das 
hepatites virais. Chamado 
de ‘Julho Amarelo’, as 
atividades realizada no mês 
têm o objetivo de alertar a 
população para essa doen-
ça silenciosa, que atinge o 

fígado em um processo in-
feccioso. Segundo os espe-
cialistas, as hepatites virais 
muitas vezes evoluem para 
doenças mais graves, como 
câncer hepático ou cirrose, 
sem que o paciente tenha 
um diagnóstico.

Rotary recebe 30 microscópios da 
Austrália para projeto em Goioerê

O Rotary de Goioerê 
recebeu 30 microscópios por-
táteis, para desenvolvimento 
em um projeto educacional, 
que ainda está sendo elabora-

do pela Secretaria Municipal 
da Educação. Os equipamen-
tos foram doados pelo Rotary 
Club of Freshwater Bay, da 
Austrália.

Censo 2022: com 7.113 
pessoas, Paraná tem 
a 2ª maior população 

quilombola da região Sul
O Paraná tem 7.113 qui-

lombolas, segundo os dados 
do Censo 2022 divulgados 
nesta quinta-feira (27) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
o que coloca o Estado em 
20º lugar no número de in-
tegrantes dessa população. 
No Brasil são 1,3 milhão de 
pessoas. Foi a primeira vez 
que o Censo investigou o 
grupo, integrante dos povos 
e comunidades tradicionais 
reconhecidos pela Consti-
tuição de 1988.

Com quase 71 mil novas 
vagas, Paraná lidera 

geração de empregos no 
Sul no 1º semestre
O Paraná foi o estado no 

Sul e o quarto no País que 
mais gerou empregos com 
carteira assinada no primei-
ro semestre de 2023. Foram 
70.927 novas vagas abertas 
no Estado nos primeiros 
seis meses do ano, segundo 
os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados 
nesta quinta-feira (27) pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego.
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Carro zero da promoção da ACIG será
sorteado durante show na Expo-Goio

Uma grande festa está sen-
do preparada para o sorteio de 
veículo Ônix zero-quilômetro, 
que será sorteado pela ACIG, 
dentro da promoção do comér-
cio de Goioerê. O sorteio será 
no próximo dia 14 de agosto, 
às 21 horas, durante show na 
Expo-Goio.

De acordo com o presidente 
Lenilson Munhoz, além do 
veículo, serão sorteadas duas 
viagens para o Pantanal, onde 
os contemplados poderão 
passear a também pescar. Os 
sorteios são referentes à pro-
moção do Dia dos Pais.

O presidente da ACIG cita 
que a decisão de realizar o 
sorteio na Expo-Goio foi para 
aproveitar a data festiva e o 
grande público que estará no 
evento, uma vez que o show 
da noite não terá cobrança de 
ingressos. A promoção é realizada pelo comércio de Goioerê

Rotary recebe 30 microscópios da 
Austrália para projeto em Goioerê

O Rotary de Goioerê rece-
beu 30 microscópios portáteis, 
para desenvolvimento em um 
projeto educacional, que ain-
da está sendo elaborado pela 
Secretaria Municipal da Edu-
cação. Os equipamentos foram 
doados pelo Rotary Club of 
Freshwater Bay, da Austrália.

Os aparelhos chegaram a 
Goioerê na semana passada, 
depois de reunião realizada 
no mês de abril deste ano, para 
discutir o tema da educação 
no município e ações que po-
deriam melhorar a qualidade 
do ensino.

Depois de ver uma publi-
cação na revista do Rotary 
sobre o projeto do Rotary 
Club of Freshwater Bay, que 
já distribuiu mais de 20 mil 
microscópios na Austrália, 

com o objetivo de incentivar o 
aprendizado de ciências, o ro-
tariano Gilson Croscato entrou 
em contato com a idealizadora 
do projeto e solicitou a doação 
dos equipamentos para o Ro-
tary Club de Goioerê.

O Rotary Club of Freshwa-
ter Bay concordou em realizar 
a doação de 30 microscópios, 
bem como providenciou que os 
aparelhos fossem encaminha-
dos até o Brasil, sem nenhum 
custo. O Rotary de Goioerê 
arcou apenas com o pagamento 
da taxa de importação, que não 
foi isentada.

Os microscópios já estão em 
Goioerê e foram apresentados 
na última reunião do Rotary, 
que aguarda um projeto para 
que eles possam ser utilizados 
pelos alunos da rede municipal.Os aparelhos foram doados por um dos Rotary da Astráulia

Assembleia Itinerante
A Assembleia Itinerante se prepara para ouvir a po-

pulação de Castro, nos Campos Gerais. A quarta etapa 
do projeto criado pela Mesa Executiva da Assembleia 
desembarca no Agroleite no dia 10 de agosto. A feira, 
que ocorre entre os dias 8 a 11 de agosto, é a vitrine 
da tecnologia do setor da América Latina.  No dia 17, 
a  Assembleia Itinerante passa por Santo Antônio da 
Platina.

Litoral do Paraná
O Paraná se prepara para receber milhares de turistas 

que começarão a chegar ao Litoral do Estado a partir 
de 1º de dezembro. As viagens serão acontecerão até 8 
de março de 2024 pelo navio MSC Lirica, que contará 
com aproximadamente 2.200 passageiros em cada rota. 
Paranaguá será uma de quatro paradas previstas no 
trajeto de sete dias pela América do Sul.

Show Rural
A quarta edição do Show Rural Coopavel de Inverno 

vai ser realizada de 22 a 24 de agosto,  em Cascavel. 
Cultivares de trigo com produtividade de até seis mil 
quilos por hectare, o dobro da média nacional, serão 
as grandes atrações do evento técnico.

Aquecendo o turismo
Um vídeo que mostra o lado brasileiro das Cataratas 

do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, está sendo exibido em um 
dos principais telões da Times Square, em Nova York. 
A ação na avenida considerada uma das mais famosas 
do mundo também exibe outros destinos turísticos bra-
sileiros. A Embratur explica que a ação busca “turbinar 
a vinda de turistas dos Estados Unidos ao Brasil”.

Agenda política
O deputado federal Filipe Barros (PL) está aprovei-

tando o recesso parlamentar para intensificar as agen-
das políticas em todas as regiões do Paraná e definir o 
posicionamento do partido nas eleições municipais de 
2024. Filipe Barros tem o aval do ex-presidente Jair 
Bolsonaro para comandar o diretório paranaense.

Aqui tem SUS
Maringá conquistou o prêmio nacional na 18ª ′Mostra 

Brasil, aqui tem SUS′, durante o Congresso Nacional 
de Secretarias Municipais de Saúde. “Fomos premiados 
pelo projeto ‘Ambulatório Trans’ para atendimento 
médico de transexuais, transgêneros e travestis no 
processo de transição hormonal, e pelo ‘Consultório 
de Rua’, para cuidar mais de perto da saúde de pessoas 
em situação de rua”, informou o prefeito Ulisses Maia.

Queijos Paraná
O Senac PR conclui nesta sexta-feira (28) de julho 

a Semana de Estudos e Pesquisas Queijos Paraná, nos 
Restaurantes-escola de Curitiba, Foz do Iguaçu, Maringá 
e Caiobá. A Semana objetivou disseminar técnicas e 
conhecimentos referentes à cadeia produtiva do queijo 
no estado.
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Dengue segue avançando e já são mais
de 130 casos confirmados em Goioerê

O informe semanal da 
dengue divulgado na última 
terça-feira (25) pela Secre-
taria de Estado da Saúde, 
registra 4.954 novos casos 
e seis óbitos pela doença 
no Paraná.

Na região, Goioerê se-
gue liderando no número 
de casos, com 132 registros 
confirmados. Em seguida 
aparece Campo Mourão 
com 87, Moreira Sales 
(48) e Janiópolis que tem 
37 casos positivos.

Este é o 48º Informe 
Epidemiológico publica-
do pela Vigilância Am-
biental da Secretaria de 
Estado da Saúde, que 
registrou também 338.459 
notificações, 15.871 casos 

em investigação e 135.247 
descartados.

Ainda de acordo com os 
dados desta semana, dos 
399 municípios, 322 apre-
sentaram casos autóctones, 
ou seja, quando a doença é 
contraída localmente, e 391 
tiveram notificações.

As mortes que constam 
neste último informe são de 
pessoas entre 47 e 86 anos e 
todas tinham algum tipo de 
comorbidade. Os registros 
ocorreram nos municípios 
de Foz do Iguaçu (mulher 
de 74 anos), Três Barras 
do Paraná (mulher de 52 
anos), Cambé (um homem 
de 47 anos, e uma mulher 
de 80 anos) e Londrina O município de Goioerê é quem mais registrou casos positivos da doença até o momento

“Julho Amarelo” alerta para o perigo das 
hepatites virais: UBS fazem testes rápidos

O mês de julho está sendo 
dedicado à conscientização 
e prevenção das hepatites 
virais. Chamado de ‘Julho 
Amarelo’, as atividades rea-
lizada no mês têm o objetivo 
de alertar a população para 

essa doença silenciosa, que 
atinge o fígado em um pro-
cesso infeccioso.

Segundo os especialistas, 
as hepatites virais muitas vezes 
evoluem para doenças mais 
graves, como câncer hepático 

ou cirrose, sem que o paciente 
tenha um diagnóstico. No Bra-
sil, as hepatites mais comuns 
são as causadas pelos vírus A, 
B e C. Existem ainda os vírus 
D e E, menos frequentes.

Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), 
nas Américas cerca de 5,4 
milhões de pessoas vivem 
com infecções por hepatite 
B, enquanto 4,8 milhões estão 
infectadas com hepatite C. 
Apenas 18% dos que vivem 

(duas mulheres, de 62 e 
86 anos). 

CHIKUNGUNYA: - O 
mosquito Aedes aegypti 
também é responsável 
pela transmissão da zika e 
chikungunya. Durante este 
período não houve confir-
mação de casos de zika. São 
142 notificações e nenhum 
caso ou óbito confirmado.

O novo boletim regis-
trou 56 novos casos de 
chikungunya, somando 826 
confirmações da doença no 
Estado. Do total, 679 são 
autóctones e 131 conside-
rados importados. Desde o 
início do período sazonal, 
há 3.593 notificações.

com hepatite B sabem que 
estão infectados e apenas 3% 
recebem tratamento.

O objetivo da nova lei 
é envolver a administração 
pública, instituições da socie-
dade civil e organismos inter-
nacionais, presentes no Brasil, 
em atividades que tenham 
foco na conscientização, pre-
venção, assistência, proteção 
e promoção dos direitos hu-
manos. A lei determina ainda 
que essas atividades devem 
ser desenvolvidas de acordo 
com os princípios do Sistema 

Único de Saúde (SUS).
Com a entrada em vigor 

da nova lei, as ações serão 
anuais, com o objetivo de 
aumentar o número de pes-
soas diagnosticadas, além de 
tratadas e curadas, já que a 
hepatite tipo C tem cura.

TESTE RÁPIDO: - Em 
Goioerê, as UBS - Unida-
des Básicas de Saúde, estão 
fazendo a testagem rápida 
da população. Interessados 
devem procurar a unidade 
mais próxima do seu bairro.

Temperaturas baixas aumentam 
casos de doenças respiratórias
Com a chegada do 

inverno e temperaturas 
mais baixas, aumentam 
os casos de doenças 
respiratórias, princi-
palmente por conta de 
ambientes fechados e 
pouco ventilados. 

Em Goioerê, já é 
possível constatar o 
aumento de pesso-
as com esse tipo de 
problema nas UBS e 
até mesmo no Pronto 
Atendimento.

De acordo com os 
médicos, além da gri-
pe, renite e sinusite, 
que são mais frequen-
tes nesse período, ou-
tras doenças, como 
asma, pneumonias e 
bronquite também se 
tornam mais recorren-

tes nessa época.

O R I E N TA Ç Ã O : 
Segundo os médicos, 
para qualquer sintoma 
mais sério, a pessoa 
deve procurar uma 
Unidade de Saúde, 
para o profissional 
da área possa fazer o 
diagnóstico preciso e 
o tratamento correto.

Em relação à gripe, 
os médicos citam que 
ela acaba agindo de 
uma forma particular 
em cada organismo 
e os sintomas variam 
de pessoa para pessoa. 
Normalmente, é carac-
terizada por febre alta, 
dor de cabeça, mal 
estar geral, tosse e dor 
de garganta.
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Secretaria da Agricultura divulga 
nova estimativa da safra 2022/23
A safra 2022/2023 deve 

chegar a 46,7 milhões de 
toneladas de grãos no Paraná 
em uma área de 10,8 milhões 
de hectares, segundo informa-
ções da Previsão Subjetiva de 
Safra, divulgada nesta quinta-
feira (27) pelo Departamento 
de Economia Rural (Deral), da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento 
(Seab).

Se as expectativas forem 
confirmadas, representam um 
aumento de 37% no volume e 
redução de 1% na área planta-
da comparativamente ao ciclo 
2021/2022, que encerrou com 
34,1 milhões de toneladas. 
“Apesar de alguns desafios 
pontuais, o Estado deve ter 
uma boa safra”, analisa o chefe 
do Deral, Marcelo Garrido.

A produção de soja está 
confirmada em 22,4 milhões 
de toneladas em uma área de 
5,8 milhões de hectares. O 
volume é 80% superior ao 
produzido na safra 2021/2022, 
quando os agricultores parana-
enses colheram 12,4 milhões 
de toneladas. A segunda safra 
de milho está estimada em 
quase 14 milhões de tonela-
das, volume 5% superior ao 
ciclo passado (13,27t), apesar 
da redução de 12% na área, 
que passou de 2,7 milhões de 
hectares em 21/22 para 2,4 
milhões na safra atual.

Estima-se um volume de 
496 mil toneladas de feijão na 
segunda safra, 13% inferior ao 
ciclo 21/22 (570,2 mil t). Já a 
área caiu de 342,9 mil hectares 
na temporada 21/22 para 288,6 
mil hectares na atual.

As expectativas são positi-
vas para os cereais de inverno, 
com crescimento de 30% na 
produção de trigo, somando 
4,6 milhões de toneladas (3,5 
milhões de t na de 21/22). O 
cereal também tem um incre-
mento de área de 13% compa-
rativamente ao ciclo anterior, 
de 1,2 milhão de hectares para 
1,4 milhão de hectares.

De maneira geral, os pre-
ços das commodities reagiram 
na última semana. No caso do 
trigo e do milho, o aumento se 
deve ao ataque da Rússia aos 
portos ucranianos, já que os 
dois países são grandes produ-
tores e a Rússia o principal ex-
portador. No caso da soja, a alta 
foi influenciada pela redução 
da expectativa de produção 
nos Estados Unidos, vice-líder 
da produção mundial.

MILHO – A segunda safra 
de milho ocupa uma área de 2,4 
milhões de hectares no Paraná, 
12% inferior à área plantada no 
ciclo 21/22. A colheita evoluiu 
lentamente nesta semana e 
chegou a 11% da área. Esse 
percentual disponibiliza 1,6 
milhão de um volume espera-
do de 14 milhões de toneladas. 
A colheita tem encerramento 
previsto para setembro.

Cerca de 30% das lavou-
ras restantes ainda estão em 
fase de enchimento de grãos 
e as demais maturando, sem 
grande exposição a riscos 
climáticos. De acordo com 
o agrônomo do Deral Carlos 
Hugo Godinho, as produtivi-
dades inicialmente obtidas os-
cilaram bastante. Em parte das 
lavouras houve desempenho 
abaixo do esperado, em função 
da cigarrinha e dos períodos 
de estiagem, especialmente 
no Sudoeste.

“Porém, outras lavouras 
surpreenderam positivamente, 
especialmente no Oeste do Es-
tado”, explica. A definição da 
safra deverá acontecer a partir 
da intensificação dos trabalhos 
na região Norte.

SOJA – O Paraná atingiu 
um recorde na produção de 
soja neste ano. Foram 22,4 
milhões de toneladas, 80% a 
mais do que as 12,4 milhões 
obtidas na safra passada, 
prejudicada pelo clima. A 

área foi 2% maior, com 5,8 
milhões de hectares, contra 
5,7 milhões no ciclo 21/22. 
Aproximadamente 58% do 
volume está comercializado, 
índice abaixo da média para 
o período.

FEIJÃO – A colheita da se-
gunda safra de feijão no Paraná 
terminou nesta semana. Com 
área de 288,6 mil hectares, a 
produção alcançou 496 mil 
toneladas. Segundo o Deral, 
a produtividade média foi de 
1.719 kg por hectare, represen-
tando cerca de 13% a menos do 
que a estimativa inicial, que era 
de 1.979 kg por hectare.

A cultura enfrentou alguns 
problemas com relação ao 
clima na segunda safra, com 
o excesso de chuvas no início 
do plantio e estiagem durante 
o mês de maio. Durante a 
colheita foram registradas 
chuvas frequentes, principal-
mente na região Sudoeste. 
“Os produtores alegam que 
tudo isto afetou a qualidade 
do produto colhido”, explica 
o economista do Deral Me-
thodio Groxko.

Na última semana, os 
produtores receberam, em 
média, de R$ 190,00 pela 
saca de 60 kg pelo feijão de 
cores, com aumento de 1,4% 
frente ao período anterior. Já o 
tipo preto foi comercializado 
a R$ 210,00 a saca de 60 kg, 
com uma redução de 3,2%, 
em relação à semana anterior.

RIGO – O plantio do trigo 
foi concluído nesta semana 
e o cereal deve ser colhido 
mais intensamente a partir de 
setembro, com os trabalhos se 
estendendo até dezembro. De 
acordo com o Deral, o potencial 
de produção da cultura é de 4,6 
milhões de toneladas. Apenas 
3% das lavouras estão em 
maturação. Até o momento o 
tempo tem ajudado, e 94% das 
lavouras estão em boas condi-
ções de desenvolvimento.

“A ausência de geadas 
fortes até o momento é uma 
situação comemorada pelos 
agricultores, bem como a 
regularidade das chuvas para 
a maioria das lavouras”, diz 
o agrônomo Carlos Hugo 
Godinho.

CEVADA – A cevada teve 
uma reavaliação de área que, 
até o mês passado, apresentava 
recuo na comparação com a 
safra 21/22. No relatório de 
julho, o Departamento indica 
uma estabilização, com 84,9 
mil hectares destinados à 
cultura. Estima-se a produção 
de 387,8 mil toneladas, 16% 
a mais do que o colhido no 
ciclo 21/22.

MANDIOCA – Estima-se 
a produção de 3,3 milhões de 
toneladas de mandioca em uma 
área de 135,5 mil hectares. 
Com aumento de 7% na área, 
explicado pelos bons preços 
no ano passado, a produção é 
11% superior ao registrado na 
safra 21/22. Cerca de 58% do 
produto está colhido e até o 
momento as condições climá-
ticas são favoráveis.

Também houve redução 
nos preços, devido à am-
pliação da oferta. Hoje, a 
tonelada é comercializada por 
aproximadamente R$ 750,00, 
valor 13% menor do que o 
registrado no mesmo período 
do ano passado. Ainda assim, 
os preços remuneram bem os 
produtores, segundo Groxko.

HORTALIÇAS – As es-
timativas para a batata de se-
gunda safra não têm alterações 
significativas com relação ao 
ciclo 21/22, com redução de 
2% na área e aumento de 3% 
na produção. Até esta semana, 
cerca de 88% da área estimada 
em 11 mil hectares foi colhida, 
e, ao final da safra, deve ge-
rar um volume de 326,6 mil 
toneladas.
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Censo 2022: com 7.113 pessoas, Paraná tem a 
2ª maior população quilombola da região Sul

O Paraná tem 7.113 
quilombolas, segundo 
os dados do Censo 2022 
divulgados nesta quinta-
feira (27) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o que 
coloca o Estado em 20º 
lugar no número de inte-
grantes dessa população. 
No Brasil são 1,3 milhão 
de pessoas. Foi a primeira 
vez que o Censo investi-
gou o grupo, integrante 
dos povos e comunidades 
tradicionais reconhecidos 
pela Constituição de 1988.

O levantamento levou 
em conta a autodeclaração 
das pessoas entrevistadas. 
Somente 9,11% dos auto-
declarados quilombolas 
no Paraná residem em 
territórios quilombolas. 
São 804 pessoas viven-
do nesses locais, sendo 
que entre essas, 648 se 
autointitularam quilom-
bolas. A população tradi-
cional equivale a 0,06% 
do número de habitantes 
do Estado, que chega a 
11.443.208 pessoas.

O maior grupo vive 
em territórios em Adria-
nópolis (325), seguido de 
Reserva do Iguaçu (174) e 
Doutor Ulysses (142), mas 
a população autodeclarada 
também está em territórios 
de Castro, Cerro Azul, 
Curiúva e Guaíra. Outros 
6.465 quilombolas, ou 
90,89% dessa população, 
vivem fora dos territórios 
oficialmente delimitados 
ou com potencial ocupa-
ção quilombola.

O Estado conta com dez 
territórios oficialmente de-
limitados: Invernada Paiol 
de Telha, em Reserva do 
Iguaçu, e João Surá, em 
Adrianópolis, ambos com 
148 quilombolas entre o 
total de residentes; Var-
zeão, em Doutor Ulysses 
(123); Córrego do Franco, 
em Adrianópolis (98); 
Serra do Apon, em Castro 
(57); Água Morna, em 
Curiúva, (32); São João, 
em Adrianópolis (18); e 
Manoel Ciriaco (Guaíra), 
Mamãs (Cerro Azul) e 
Porto Velho (Adrianópo-
lis), os três sem população 
autodeclarada.

Eles foram estabeleci-
dos por decretos, portarias 
ou Relatório Técnico de 
Identificação e Delimita-
ção (RTID).

O Censo 2022 também 
apontou que há 2.635 do-
micílios no Paraná com 
pelo menos uma pessoa 
autointitulada quilombo-
la. Eles estão localizados 
em 31 cidades, ou 7,7% 
dos municípios paranaen-
ses, espalhados na Região 
Metropolitana de Curitiba, 
Litoral, Sudoeste, Centro, 
Centro-Sul, Campos Ge-
rais e no Oeste do Estado.

“Os dados do Censo 
Quilombola 2022 vão 
contribuir imensamente 
com a construção das 
políticas de igualdade ra-
cial para as comunidades 
quilombolas que estão em 
construção. Eles ajudam 
a dar maior visibilidade 
a estas comunidades, que 
tanto contribuem com a 
formação do Paraná”, afir-
ma a secretária de Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa, Leandre Dal Ponte.

“Os quilombos são a 
representação máxima da 
resistência do povo negro 
que foi escravizado no 
território brasileiro, são a 

representação do protago-
nismo negro na luta pela 
liberdade e têm um papel 
fundamental na constru-
ção histórica, social e cul-
tural do Estado do Paraná 
e do Brasil, bem como na 
preservação ambiental e 
cultural”, complementa 
Clemilda Rodrigues, di-
retora de Igualdade Racial 
e Povos e Comunidades 
Tradicionais do Estado.

O diretor-presidente 
do Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes), 
Jorge Callado, disse que 
os dados vão embasar 
políticas mais concretas. 
“Temos alguns municípios 
com números bastante 
expressivos, como no caso 
de Palmas, Lapa, Guara-
puava e Doutor Ulisses. 
Esse estudo é importante 
para o embasamento das 
ações do Estado, para 
planejar o atendimento 
aos povos e comunidades 
tradicionais”, acrescenta.

REGIÕES – O Paraná 
é o segundo estado da 
região Sul com o maior 
número de quilombolas, 
atrás do Rio Grande do Sul 
(17.496 pessoas) e à frente 
de Santa Catarina (4.447). 
Segundo o IBGE, o Sul é a 
região com menor número 
de pessoas autodeclaradas 
quilombolas no Brasil, 
com 29.056 pessoas, 0,1% 
da população residente nos 
três estados. 

A Região Nordeste 
apresenta 905.415 qui-
lombolas, sendo a maior 
neste número, seguida do 
Sudeste (182.305), Norte 
(166.069) e Centro-Oes-
te (44.957). Do total de 
habitantes quilombolas 
do Sul, 13,2% vivem em 
territórios quilombolas, 
somando 3.836 indivídu-
os. A Bahia é a unidade 
da Federação com maior 
quantidade de quilom-
bolas: 397.059 pessoas, 
ou 29,90% da população 
quilombola recenseada. 
Em seguida, vem o Mara-
nhão, com 20,26% dessa 
população.

Dos 5.568 municípios 
do Brasil, 1.696 possuem 
população quilombola. Em 
326 desses municípios ha-
via população quilombola 
residente em territórios 
oficialmente delimitados. 
Os maiores contingentes 
estão nos municípios de Al-
cântara/MA (9.868 pesso-
as), Abaetetuba/PA (7.528 
pessoas) e Oriximiná/PA 
(4.830 pessoas). 

CENSO GERAL – Em 
12 anos, de acordo com 
o Censo, o Paraná ga-
nhou praticamente um mi-
lhão de novos residentes, 
passando de 10.444.526 
no Censo de 2010 para 
11.443.208 pessoas no 
estudo mais recente. O 
crescimento da população 
paranaense foi de 9,56% 
no período, maior do que 
o aumento em termos na-
cionais, que foi de 6,5%, o 
equivalente a 12,3 milhões 
de novos brasileiros. Com 
isso, o Estado passa a ser 
oficialmente o 5º mais po-
puloso do País e o primeiro 
da região Sul, à frente do 
Rio Grande do Sul (que 
passou de 10.693.923 para 
10.880.506 habitantes) 
e de Santa Catarina (de 
6.248.436 para 7.609.601 
habitantes).
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continuação Com quase 71 mil novas vagas, Paraná lidera 
geração de empregos no Sul no 1º semestre

O Paraná foi o es-
tado no Sul e o quarto 
no País que mais gerou 
empregos com carteira 
assinada no primei-
ro semestre de 2023. 
Foram 70.927 novas 
vagas abertas no Esta-
do nos primeiros seis 
meses do ano, segundo 
os dados do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados (Ca-
ged), divulgados nesta 
quinta-feira (27) pelo 
Ministério do Trabalho 
e Emprego.

O número de geração 
de empregos no Paraná 
é maior que o dos sete 
estado do Norte juntos, 
que somaram 61.215 
novas vagas no período. 
No Sul, o Estado ficou 
à frente de Santa Cata-
rina (61.533) e do Rio 
Grande do Sul (53.315). 
Já no cenário nacional, 
ficou atrás apenas de São 
Paulo (276.800), Minas 
Gerais (144.298) e Rio 
de Janeiro (74.387), 
que são estados mais 
populosos.

O Paraná também 
teve um bom desempe-
nho no mês de junho, 
com um saldo de 7.899 
postos de trabalho for-
mais, atingindo mais 
uma vez o melhor re-
sultado da região Sul. 
Santa Catarina abriu, 
em junho, 1.899 vagas 
e o Rio Grande do Sul 
teve um saldo negativo 
de 211 vagas. O Brasil 
fechou o semestre com 
1.023.540 novas vagas 
e atingiu um saldo de 
157.198 postos no mês 
de junho.

“O Estado se destaca 
mais uma vez na geração 
de emprego, mostrando 
o acerto da política de 
atração de investimen-
tos. Estamos em uma 
missão internacional 
que tem o objetivo de 
ampliar as parcerias co-
merciais e buscar novas 
indústrias para o Paraná, 
o que reflete diretamente 
na ampliação do merca-
do de trabalho”, ressal-
tou o governador Carlos 
Massa Ratinho Junior.

SALDO POSITIVO 
– O desempenho no 
semestre é resultado da 
diferença entre 927.654 
admissões e 856.727 
desligamentos no perío-
do. O Estado teve saldo 
positivo ao longo de todos 
os meses do ano: foram 
6.922 vagas abertas em 
janeiro, 24.367 em feve-
reiro, 13.576 em março, 
10.357 em abril, 7.806 em 
maio e 7.899 em junho.

“O Paraná segue com 
saldo positivo de vagas 
em todos os meses deste 
ano, desempenho que 
comprova a eficiência 
das ações adotadas pelo 
Governo do Estado para 
que novas vagas de em-
prego sejam abertas to-

dos os meses”, afirmou 
o secretário estadual do 
Trabalho, Qualificação 
e Renda. “Esse exce-
lente resultado também 
confirma que estamos 
no caminho certo para 
que as oportunidades de 
emprego e renda che-
guem ao maior número 
possível de trabalha-
doras e trabalhadores 
paranaenses”.

SETORES – Quase 
seis em cada dez novos 
empregos no Estado no 
primeiro semestre foram 
gerados pelo setor de 
serviços, que teve um 
saldo de 40.791 novas 
vagas no período. Mas 
todos os setores tiveram 
um bom desempenho 
nos primeiros seis me-
ses do ano. A indús-
tria vem na sequência, 
com 12.280 postos, 
seguida pela constru-
ção (10.781), comércio 
(3.958) e agropecuária 
(3.117).

Em junho, o setor de 
serviços respondeu por 
4.843 vagas, 61% do 
total do mês. É seguido 
pela indústria (1.362), 
construção (1.035) e 
comércio 754. A agro-
pecuária foi o único 
segmento com saldo 
negativo no período, 
de -95.

MUNICÍPIOS – En-
tre os 399 municípios 
paranaenses, 311 tive-
ram saldo positivo na 
geração de empregos no 
semestre, o que equivale 
a 78% do total. Em qua-
tro o número de demis-
sões e contratações foi 
o mesmo e nos outros 
84 o saldo foi negativo.

A abertura de vagas 
entre janeiro e junho foi 
liderada por Curitiba, 
com 9.767 postos de 
trabalho. Também se 
destacaram as cidades 
de Londrina (4.580), Ma-
ringá (4.143), São José 
dos Pinhais (3.885), Cas-
cavel (3.318), Pinhais 
(2.504), Toledo (2.310), 
Ponta Grossa (2.265), 
Colombo (1.783) e Foz 
do Iguaçu (1.320).

Em junho, o saldo de 
empregos foi positivo 
em 249 municípios, 
62% do total. Em 13 
cidades, houve a mesma 
quantidade de pessoas 
contratadas e demitidas. 
E nas outras 137, o saldo 
foi negativo.

Curitiba mantém a 
liderança na criação 
de vagas no mês, com 
1.054 novos empregos 
formais. É seguida por 
São José dos Pinhais 
(849), Londrina (580), 
Maringá (552), Casca-
vel (338), Ponta Gros-
sa (307), Alto Paraná 
(303), Assis Chateau-
briand (300), Colombo 
(284) e Telêmaco Borba 
(202).
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Em uma semana de apresentações, Festival 
de Bonecos teve 6 mil espectadores

Uma edição de reto-
mada para se guardar na 
memória: mais de 6 mil 
pessoas acompanharam 
as apresentações do 23º 
Festival Espetacular de 
Teatro de Bonecos, rea-
lizado em Curitiba e Re-
gião Metropolitana, entre 
os dias 9 e 16 de julho. 
Durante a pandemia, o 
evento teve a apresenta-
ção presencial suspensa.

Ao longo de uma se-
mana, foram 54 apresen-
tações gratuitas, além 
de uma exposição no 
Novo Café do Teatro com 
acervo pessoal de artistas 
participantes e uma loja 
de venda e exposição 
de bonecos aberta ao 
público.

“A avaliação sobre o 
evento é muito positiva, 
porque estamos falando 
de um retorno com mais 
de 6 mil espectadores. Foi 
muito prazeroso para o 
Teatro Guaíra e para todas 
as companhias de Teatro 
de Bonecos”, disse Áldice 
Lopes, diretor artístico do 
Centro Cultural Teatro 
Guaíra.

Organizado desde 
1991, o festival é parte 
do calendário cultural do 
Paraná e engloba todas as 
vertentes da arte milenar, 
com apresentações como 
o Teatro de Marionetes, 
Formas Animadas, Fanto-
ches, Teatro de Sombras 
e muitas outras variações 
artísticas.

Em 2023, as apre-
sentações foram de 25 
companhias paranaenses 
selecionadas, além de 
duas convidadas, de Santa 
Catarina e da Paraíba. 
“O Festival sempre teve 
um caráter internacional, 
mas abrimos mão e prio-
rizamos nesta edição, em 
função da retomada, as 
companhias paranaenses. 
Mas, para manter a tra-
dição, convidamos duas 
companhias de fora. Foi 
muito bacana, estamos 
muito honrados”, destaca.

MAIS ACESSÍVEL 
– A 23ª edição também 
marcou um processo 

de descentralização das 
apresentações. Elas ocor-
reram em espaços da 
Capital, mas também em 
oito cidades da Região 
Metropolitana, o que 
tornou as atrações mais 
acessíveis ao público.

Em Curitiba, as 38 
apresentações receberam 
quase 5 mil pessoas. Elas 
ocorreram em instalações 
do Teatro Guaíra, no 
Museu Oscar Niemeyer, 
no Hospital Pequeno 
Príncipe e na Biblioteca 
Pública do Paraná. Na 
Região Metropolitana, 
cerca de 1,1 mil assisti-
ram a 16 apresentações. A 
programação passou por 
Almirante Tamandaré, 
Araucária, Campo Largo, 
Campo Magro, Colombo, 
Fazenda Rio Grande, 
Pinhais e São José dos 
Pinhais.

“Descentralizar foi 
muito importante porque 
trabalhamos com a ques-
tão de políticas públicas 
para fomentar o público 
em tudo que o Teatro Gua-
íra faz. Priorizamos neste 
momento a RMC, com 
estes oito municípios. Foi 
uma escolha vital para o 
Festival”, afirma Lopes.

O projeto foi realizado 
por meio da Lei de Incen-
tivo à Cultura e teve como 
instituição beneficiada o 
Hospital Pequeno Prín-
cipe, com apoio do Café 
do Teatro, da Associação 
Paranaense de Teatro de 
Bonecos e da Galvão 
Locações. O patrocínio 
é da DUAL, do BRDE, 
da Coamo, do Grupo 
Bianchi, da Westaflex e 
da Linde Vidros; com 
realização da Associação 
Brasileira de Apoiadores 
Beneméritos do Teatro 
Guaíra, do Centro Cul-
tural Teatro Guaíra, da 
Secretaria de Estado da 
Cultura e do Ministério 
da Cultura.

Para celebrar e agrade-
cer, a Associação Brasi-
leira de Apoiadores Bene-
méritos do Teatro Guaíra 
(ABABTG) preparou um 
vídeo com momentos de 
destaque da edição.

Negociação de débitos com a Sanepar em 
condições especiais termina na segunda-feira

Os clientes que estão 
em débito com a Sane-
par têm até segunda-
feira (31) para aderir ao 
programa de Recupera-
ção de Crédito Cliente 
Particular (Reclip), que 
oferece condições espe-
ciais de parcelamento. 
A adesão pode ser feita 
por telefone (0800 200 
0115), WhatsApp (41 
99544-0115), e-mail 
(atendimentoaoclien-
te@sanepar.com.br) e 
no link https://site.sa-
nepar.com.br/clientes/
reclip.

O cliente também 
pode ir a uma Central 
de Relacionamento e 
ser atendido pessoal-
mente. Em 28 cidades 
do Paraná, as Centrais 
estão abertas de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
20h e, aos sábados, das 
8h às 12h. Consulte 
AQUI as centrais com 
horário estendido. Nas 
demais cidades, con-

tinua o horário normal 
de cada unidade. Confira 
AQUI.

CONDIÇÕES DO RE-
CLIP – Entre as vantagens 
do programa, estão a 
dispensa de valor mínimo 
de entrada, exceto para 
ligação inativa sem reli-
gação; redução da taxa de 
juros de parcelamento de 
1,30% para 0,3% ao mês; 
e parcelamento em até 60 
vezes, com dispensa de 
valor mínimo por parcela.

ALERTA – Todas as 
cobranças pelos serviços 
da Sanepar são feitas 
diretamente na fatura 
mensal. Mesmo nas ne-
gociações de débitos, com 
parcelamentos, os valores 
constam da fatura. Não 
há cobrança em dinheiro 
por nenhum empregado 
da Companhia, nem pe-
dido de transferência para 
contas bancárias.
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MIS-PR leva mostra em homenagem a 
Tiomkin ao Festival de Cinema da Lapa

O Museu da Imagem 
e do Som do Paraná 
(MIS-PR) estará no 
14º Festival de Cinema 
da Lapa com a expo-
sição “Homenagem 
a Tiomkin através de 
suas lentes”. A mos-
tra presta uma home-
nagem ao cineasta 
Oswald Dias de Siquei-
ra Filho, o Tiomkin, 
que deixou um impacto 
significativo na indús-
tria cinematográfica 
paranaense. A exposi-
ção abre ao público de 
sexta-feira a domingo 
(28 a 30), na Casa da 
Música, com entrada 
gratuita.

O MIS-PR, com 
o compromisso em 
preservar e promover 
a cultura audiovisual 
paranaense, leva aos vi-
sitantes do Festival essa 
mostra em homenagem 
à vida do produtor curi-
tibano, que por 24 anos 
foi dedicada ao Museu 
da Imagem e do Som do 
Paraná, contribuindo 
com o setor de pesquisa 
da instituição cultural. 

Dentre os destaques, 
estão alguns objetos 
pessoais de Tiomkin e 
que hoje fazem parte 
do acervo do MIS-PR, 
após o falecimento do 
cineasta em janeiro de 
2021. Esses itens ofe-
recem uma perspectiva 
íntima e enriquecedora 

da trajetória e do traba-
lho do cineasta, em uma 
conexão mais próxima 
com seu legado.

O acervo cuidado-
samente selecionado 
também é composto 
por fotografias do ho-
menageado, temáticas 
releituras de filmes 
clássicos, como “O 
Grande Gatsby” e “La 
Dolce Vita”. A exposi-
ção destaca a trajetória 
de Tiomkin na indús-
tria cinematográfica, 
revelando ao público 
um olhar aprofundado 
sobre suas produções 
no cinema.

FESTIVAL – O 14º 
Festival de Cinema 
da Lapa, que acontece 
na cidade histórica do 
Paraná, começa nesta 
quinta-feira (27) com 
programação que inclui 
exibição de filmes brasi-
leiros, oficinas e a entre-
ga do Troféu Tropeiro. 
Nesta edição, a primeira 
totalmente presencial 
desde a pandemia, a 
atriz Nívea Maria será 
homenageada. Ela será 
apresentadora do even-
to, ao lado do ator 
Gustavo Piaskoski. A 
mostra é promovida 
pelo Instituto Histórico 
e Cultural da Lapa e nes-
te ano tem programação 
também em Curitiba, 
em parceria com o Cine 
Passeio. 

Estado investe R$ 100 milhões em equipamentos 
e moderniza atendimento da saúde pública

O Governo do Paraná 
está direcionando esfor-
ços para o reaparelha-
mento, reequipamento e 
melhorias nas condições 
de trabalho dos servidores 
da Secretaria de Saúde. 
Desde 2019, destinou R$ 
101,4 milhões para aqui-
sição de equipamentos, 
como mobiliário, eletro-
domésticos e computa-
dores, além de veículos. 
O objetivo desses inves-
timentos é garantir que 
as necessidades dos tra-
balhadores, que atendem 
a população em diversos 
aspectos da saúde pública, 
sejam atendidas de manei-
ra oportuna.

O secretário Beto Preto 
ressaltou a importância 
dessas medidas para a va-
lorização e aprimoramen-
to dos serviços prestados. 
Segundo ele, a Sesa está 
comprometida em forne-
cer condições adequadas 
de trabalho para os servi-
dores, reconhecendo sua 
dedicação e importância 
para o sistema de saúde 
do Paraná. “Esses recur-
sos são essenciais para 
permitir que eles desem-
penhem suas funções com 
eficiência e conforto, con-
tribuindo para a melhoria 
dos serviços oferecidos à 
população”, disse.

Atualmente, a Dire-
toria Administrativa está 
priorizando aquisições 
que, durante a pandemia, 
tiveram seu rito processu-
al interrompido. Uma das 
iniciativas em andamento 
é a modernização da frota 
de veículos, com a incor-
poração de 127 carros ao 
patrimônio do Estado, 
incluindo ambulâncias, 
furgões e veículos de 
passageiros destinados às 
unidades descentraliza-
das. O investimento total 
nesse projeto ultrapassa 
R$ 23 milhões.

O diretor de Adminis-
tração da pasta, Carlos 
Batista, explicou que a 
atualização da frota é 
fundamental para garan-
tir o deslocamento dos 
servidores que necessitam 
realizar seu trabalho em 
diferentes locais. “Além 
desses veículos, também 
está prevista a aquisição de 
outros 230 novos nos pró-
ximos meses”, ressaltou.

No que diz respeito ao 
mobiliário, desde 2019 
o Estado investiu para 
adquirir novas cadei-
ras, mesas, armários e 
eletrodomésticos para o 
atendimento de todas as 
unidades descentralizadas 
da Sesa.

INFORMÁTICA – Ou-
tro grande destaque se dá 
pelos recursos destinados 
à tecnologia. Em rela-
ção aos computadores, o 
Núcleo de Informática 
e Informações da Sesa 
distribuiu mais de 3,4 mil 
equipamentos nos últimos 
quatro anos, totalizando 
recursos de R$ 29 mi-
lhões, atendendo todas as 
regionais. Essa iniciativa 
garantiu a modernização 
completa da infraestrutura 
tecnológica em todas as 
unidades da secretaria.

“Hoje temos uma reali-
dade extremamente dinâ-
mica e é de grande impor-
tância que o meio público 
esteja sempre adequado e 
atualizado”, afirmou Beto 
Preto. “Computadores 
modernos não somente 
garantem mais praticidade 
aos servidores, como tam-
bém agilizam processos de 
trabalho e permitem maior 
assertividade em diversas 
funções. São investimen-
tos constantes que mos-
tram o comprometimento 
da Sesa com o fluxo e a 
qualidade de trabalho de 
toda a gestão”.
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5,6 milhões de consultas: 
Governo investiu R$ 72 milhões 

em saúde bucal desde 2019
O Governo do Paraná 

investiu cerca de R$ 
72 milhões em quatro 
anos e meio na saúde 
bucal. Desde 2019 fo-
ram realizadas em todo 
o Estado 5.611.932 
consultas odontológicas 
– somente no ano pas-
sado o número chegou 
a 1,6 milhão e, neste 
ano, já houve 1.041.362 
atendimentos na área. O 
atendimento nessa área 
é parte da estratégia da 
Secretaria de Estado da 
Saúde para fortalecer e 
ampliar o atendimento 
à população. São 1.399 
equipes, compostas por 
dentistas, auxiliares e 
técnicos, que atuam di-
retamente nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
dos municípios.

Em Nova Esperança 
do Sudoeste, Maria Isa-
dora Antonelo, 10 anos, 
recebe atendimento da 
Linha de Cuidado em 
Saúde Bucal do Estado, 
na UBS Jardim Prima-
vera. Ela nasceu com 
lábio leporino (abertura 
no lábio ou no palato) e 
desde pequena recebe 
tratamento na rede do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Depois dos dentes 
de leite, ela iniciou um 
tratamento de mínima 
intervenção, que evita 
a progressão das lesões 
dentárias pela doença 
cárie, que é considerada 
uma doença. Esse tipo 
de intervenção faz parte 
do programa Mínima 
Intervenção em Odon-
tologia, que utiliza o 
Tratamento Restaurador 
Atraumático (ART).

“Era difícil para es-
covar e cuidar dos den-
tinhos da Maria e aí 
a dentista usava esse 
tratamento e também se-
lante. Ajudou muito. Ela 
ainda está em tratamen-
to. Fez muita diferença 
termos ido ao posto, 
com as equipes. Queria 
agradecer muito, esse 
serviço é uma benção 
nas nossas vidas”, res-
salta Marineiva Sartori, 
mãe da menina.

TRATAMENTO – O 
ART é um procedimento 
restaurador que consiste 
na remoção parcial da 
dentina atingida pela 
cárie e selamento da 
cavidade com mate-
rial restaurador. É uma 
forma simplificada de 
atendimento que busca 
tratar a cárie em estágio 
inicial de forma não in-
vasiva, sem anestesia ou 
remoção significativa 
da estrutura dentária.

É um procedimento 
menos traumático para 
o paciente, voltado para 
crianças e pessoas com 
medo do tratamento 

odontológico, mas pode 
ser também utilizado em 
qualquer idade, desde 
que corretamente indi-
cado.

“A Sesa investe em 
todas as equipes da 
Atenção Primária  à 
Saúde para organizar 
o atendimento às pes-
soas em todas as suas 
necessidades de saúde, 
inclusive na bucal. Um 
atendimento adequado 
e especializado faz toda 
a diferença na vida das 
pessoas e é até elas que 
queremos chegar”, disse 
o secretário de Estado, 
Beto Preto.

Criado como um dife-
rencial nos atendimen-
tos do SUS, o Programa 
Estadual de Mínima 
Intervenção em Odonto-
logia está disponível em 
312 UBSs. A proposta é 
intensificar as ações pre-
ventivas e de controle da 
cárie no Estado. 

Por ser um indicador 
novo para a análise de 
dados, os números mais 
recentes levantados no 
Sistema de Informa-
ção Ambulatorial (SIA/
SUS) são referentes ao 
período de junho de 
2022 a maio de 2023, 
que registrou 61.830 
procedimentos de ART.

“Queremos estimular 
os municípios a aderi-
rem a este programa. 
Ressaltamos que esta 
adesão deve ser solici-
tada pelos municípios, e 
a partir da adesão a Sesa 
passa a enviar o material 
restaurador utilizado no 
tratamento”, enfatizou 
Carolina Azim Schiller, 
técnica da Divisão da 
Saúde Bucal da Sesa.

NOVOS INVESTI-
MENTOS – Em dezem-
bro do ano passado a 
Sesa anunciou o repas-
se de mais R$ 34,975 
milhões às administra-
ções municipais para a 
aquisição de 1.399 kits 
odontológicos, compra 
de insumos e materiais 
para os consultórios. 
Os kits contêm cadeiras 
odontológicas, equipo, 
mochos,  amalgama-
dores,  fotopolimeri-
zadores, além de itens 
essenciais para equipar 
um consultório. Eles 
são direcionados às 22 
Regionais de Saúde 
que possuem Equipes 
de Saúde Bucal (eSB), 
garantindo melhor aten-
dimento.

Além do aporte para 
os kits, a pasta também 
repassou cerca de R$ 
3.841.550,00 para as clí-
nicas odontológicas da 
Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), do 
Norte do Paraná (UENP) 
e Oeste do Paraná (Unio-
este).
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Desmatamento na Mata 
Atlântica cai 42% no acumulado 

do ano até maio
 O desmatamento na 

Mata Atlântica caiu 42% 
nos primeiros cinco meses 
deste ano, segundo novo bo-
letim do Sistema de Alertas 
de Desmatamento (SAD), 
parceria entre a Fundação 
SOS Mata Atlântica, a Ar-
cplan e o MapBiomas.

Os dados, consolidados 
na plataforma MapBiomas 
Alerta, mostram que a área 
desmatada entre janeiro e 
maio deste ano foi de 7.088 
hectares, ante 12.166 hec-
tares registrados no mesmo 
período do ano passado.

“O novo governo ainda 
está se estruturando, se 
organizando, a gente não 
esperava uma redução assim 
rápida tão grande. Essa é o 
primeiro destaque, é uma 
boa notícia. O segundo é a 
gente ainda ser cauteloso em 
relação a esse dado, é um 
dado ainda parcial, a gente 
tem que observar ao longo 
de todo ano para ter essa 
segurança de que realmente 
estamos numa tendência 
de queda e de uma queda 
bastante significativa do 
desmatamento”, disse o di-
retor executivo da Fundação 
SOS Mata Atlântica, Luís 
Fernando Guedes Pinto.

Ele fez a ressalva de 
que os dados compilados 
contabilizam os limites do 
bioma estabelecidos pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
excluindo desmatamentos 
ocorridos nos fragmentos de 
Mata Atlântica localizados 
nos territórios de Cerrado 
e Caatinga. Os chamados 
encraves nesses dois biomas 
correspondem a cerca de 5% 
do total de Mata Atlântica 
do país, mas são regiões que 
estão em alta no desmata-
mento. Os desmatamentos 
nesses encraves são moni-
torados, mas os dados ainda 
não estão prontos, segundo 
o diretor.

As entidades que ela-
boram o boletim avaliam 
que a queda é notável em 
grande parte dos estados, 
principalmente aqueles 
que tiveram maior área 
desmatada em 2022, como 
Minas Gerais, Bahia, Para-
ná e Santa Catarina. Nesses 
locais, os índices de queda 
do desmatamento ficaram 
em 47%, 43%, 54% e 46%, 
respectivamente.

Guedes Pinto ressalta a 
situação de Santa Catarina 
e do Paraná, em que o bio-
ma predominante é a Mata 
Atlântica. “São dois estados 
que costumam ter muito 
desmatamento, estão sem-
pre entre os cinco estados 
com mais desmatamento 
do Brasil no bioma. E ali 
a gente observou [uma re-
dução de desmatamento] 
muito grande, que indica 
de fato que nós temos uma 
tendência de redução signi-
ficativa”, disse.

Nos estados do Espírito 
Santo, Pernambuco e Rio 
Grande do Sul, houve pe-
quena redução do desmata-
mento, o que é considerado 
estável.

Já Rio Grande do Norte, 
São Paulo, Sergipe e Alago-
as foram os únicos estados 
que registraram aumento. 
No entanto, quando soma-
das suas áreas desmatadas, 
elas representam apenas 
cerca de 12% do total.

Em relação à quantidade 
de alertas de desmatamento 
no mesmo período, a queda 
foi de 14%, passando de 

2.507 em 2022 para 2.156 
em 2023. O coordenador 
técnico do MapBiomas, 
Marcos Rosa, avalia que o 
contraste indica uma mu-
dança no perfil do desma-
tamento no bioma.

“A devastação em áreas 
menores que 3 hectares 
praticamente não sofreu re-
dução, enquanto nas maio-
res, especialmente aquelas 
acima de 15 hectares, houve 
um significativo decrésci-
mo no desmatamento. Isso 
pode estar diretamente 
relacionado ao incremento 
da fiscalização realizada 
pelos estados, à mudança de 
postura no governo federal 
e no Ibama [Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais 
Renováveis] e às restrições 
de crédito financeiro para 
propriedades com desma-
tamentos não autorizados”, 
disse Marcos Rosa, em nota.

O diretor da SOS Mata 
Atlântica cita a postura do 
governo como elemento 
potencial com influência 
nos resultados. “Por qua-
tro anos [o país] teve um 
governo que praticamente 
incentivou o desmatamento, 
que afrouxou a fiscalização, 
que afrouxou a legislação 
ambiental, e a gente pas-
sou a ter um novo governo 
em Brasília que tem uma 
postura, um discurso de 
que o desmatamento tem 
que ser acabado, que é 
desmatamento ilegal não 
será tolerado, que haverá 
punição”, disse.

“Então a gente imagi-
na que a expectativa de 
que ‘a boiada ia continuar 
passando’ diminuiu muito, 
talvez já tenha um efeito 
no campo de um aumento 
da fiscalização. A gente 
ainda não consegue falar 
categoricamente a razão, 
mas certamente houve uma 
mudança de postura do go-
verno federal que deve ter 
levado a uma mudança de 
comportamento no campo 
também”, avaliou.

Ele lembrou que o des-
matamento da Mata Atlân-
tica vinha caindo muito do 
início dos anos 2000 até 
2017, de um patamar de 
100 mil hectares por ano 
até chegar a 11,3 mil hec-
tares por ano. “Mas, nos 
últimos quatro anos, a gente 
teve uma reversão dessa 
tendência de diminuição e 
passou a aumentar inclusi-
ve, aumentou mais de 70% 
desde 2017 até 2022, então 
a gente voltou a ter uma 
tendência de alta muito cla-
ra. E agora, nesse pequeno 
período observado, a gente 
já volta a ter uma tendência 
de queda”, comentou.

Para o combate ao des-
matamento e preservação do 
bioma, a SOS Mata Atlân-
tica destaca a importância 
de ações como o veto da 
Medida Provisória nº 1.150 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, um parecer da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) estabelecendo que 
a Lei da Mata Atlântica 
deve ser aplicada em áreas 
de preservação e a rejeição 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) da ação direta 
de inconstitucionalidade 
pela qual o ex-presidente 
Jair Bolsonaro questiona-
va dispositivos do Código 
Florestal (Lei 12.651/2012) 
e da lei específica do bioma. 
Para Guedes Pinto, diante 
dessas ações, o cenário se 
mostra mais seguro e prote-
tivo para a Mata Atlântica.
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Programa Cisternas será 
retomado, com investimento 

de R$ 562 milhões
O Ministério do Desen-

volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome anunciou nesta quin-
ta-feira (27) a retomada 
do Programa Nacional de 
Apoio à Captação de Água 
de Chuva e outras Tecno-
logias Sociais (Programa 
Cisternas). Com acordos 
firmados e editais lançados, 
o investimento em 2023 
será de mais de R$ 562 
milhões, beneficiando 60 
mil famílias.

Foram lançados dois 
editais para a contratação 
de cisternas de consumo e 
produção de alimentos no 
Semiárido e para a contrata-
ção de sistemas individuais 
e comunitários de acesso à 
água na Amazônia. Soma-
das, as chamadas públicas 
disponibilizarão R$ 500 
milhões para a construção 
das tecnologias.

Também foi assinado 
um aditivo ao acordo de 
cooperação técnica (ACT) 
entre o MDS, a Fundação 
Banco do Brasil e o Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), que permite 
retomar a parceria para a 
construção de cisternas 
no Semiárido. A iniciativa 
também associa a implan-
tação das tecnologias a 
repasses financeiros e as-
sistência técnica às famílias 
de produtores agrícolas de 
baixa renda pelo Progra-
ma Fomento Rural. Serão 
investidos pelo governo 
federal R$ 46,44 milhões.

Além disso, foi homo-
logado um acordo judicial 
entre o MDS e a Associação 
Programa Um Milhão de 
Cisternas (AP1MC), que 
vai beneficiar 1.188 famí-
lias e 216 escolas. Por meio 
do acordo, serão liberados 
R$ 16 milhões para a exe-
cução do Programa Cister-
nas atendendo famílias de 
baixa renda e garantindo o 
acesso a água de qualidade 
para consumo e produção 
de alimentos.

O modelo de execução 
do Programa Cisternas en-
volve a parceria do governo 
federal com entes públicos 
e organizações da socieda-
de civil, via convênios ou 
termos de colaboração. O 
processo de implementa-
ção, que envolve as ativida-
des de mobilização social, 
capacitações e organização 
do processo construtivo, 
ocorre a partir da ação de 
entidades privadas sem fins 
lucrativos, credenciadas 
previamente e contratadas 
pelos parceiros do MDS.

O programa começou 
a ser executado em 2003, 
atuando fortemente no Se-
miárido brasileiro, depois 
expandiu-se para outras 
áreas do Nordeste e atual-
mente tem experiências em 
outros biomas, inclusive 
o Amazônico. Segundo o 
MDS, em 20 anos, mais 
de 1,14 milhão de cisternas 
foram construídas em todo 
o país, sendo que até 2016 
foram entregues mais de 1 
milhão de unidades.

Desastres naturais atingiram 
93% dos municípios nos 

últimos 10 anos
Entre 2013 e 2022, desas-

tres naturais como tempesta-
des, inundações, enxurradas e 
alagamentos atingiram 5.199 
municípios brasileiros, o 
que representa 93% do total 
de 5.570. Nesses casos, os 
prefeitos tiveram de fazer 
registros de emergência ou 
estado de calamidade pública. 
Esses desastres afetaram a 
vida de mais de 4,2 milhões 
de pessoas, que tiveram de 
abandonar as próprias casas. 
Os dados são da Confedera-
ção Nacional de Municípios 
(CNM).

O estudo indica que mais 
de 2,2 milhões de moradias 
foram danificadas, em 4.334 
municípios (78% do total), 
sendo que 107.413 foram 
totalmente destruídas.

 “O prejuízo em todo o 
país de danos em habitação, 
nesse período de dez anos, 
ultrapassa R$ 26 bilhões. E 
os municípios estão prati-
camente sozinhos, na ponta, 
para socorrer a população. 
Não há apoio para prevenção 
nem investimentos”, diz o 
presidente da CNM, Paulo 
Ziulkoski.

No período de dez anos 
que o estudo cobre, 2022 foi 
o que teve os piores núme-
ros. Foram contabilizadas 
371.172 moradias danificadas 
ou destruídas. Antes, 2015 
tinha os resultados mais 
negativos: 325.445. Quando 
se consideram os prejuízos 
financeiros, os anos de 2020 
a 2022 juntos representam 
70% do total de perdas, ou 
R$ 18,3 bilhões.

Divisão por regiões
A Região Sul do país teve 

o maior percentual de casas 
afetadas: 46,79%. O prejuízo 
financeiro foi de R$ 4 bilhões. 

No Nordeste, foram 14,88% 
das habitações impactadas 
e prejuízo de quase R$ 16 
bilhões. No Sudeste, o pro-
blema atingiu 20,98% das 
casas e custou R$ 4,3 bilhões. 
No Norte, o percentual foi de 
16,33% e o impacto financeiro 
de R$ 1,7 bilhão. No Centro
-Oeste, a taxa foi de 1%, com 
uma perda de R$ 122,3 mil.

Segundo a CNM, a dife-
rença no valor dos prejuízos 
pode ser explicada por um 
conjunto de fatores: custos 
relacionados à reconstrução, 
preços de terreno e do imóvel. 
No caso do Nordeste, que teve 
as maiores perdas financeiras, 
uma explicação é que os de-
sastres provocados por chuvas 
atingiram principalmente mu-
nicípios litorâneos turísticos.

Investimento habitacional
O estudo da CNM também 

defende que os impactos so-
ciais e econômicos poderiam 
ter sido menores se tivessem 
sido criadas políticas de ges-
tão urbana, habitação e pre-
venção do risco de desastres. 
O órgão diz que o investimen-
to federal nesses últimos dez 
anos foi muito baixo na área 
de proteção e defesa civil. E 
que houve queda brusca de 
novos contratos habitacionais 
por meio de programas como 
o Minha Casa, Minha Vida.

Contratos de moradias 
em municípios que estão 
no cadastro nacional de 
risco tiveram queda desde 
2015 e foram praticamente 
zerados a partir de 2019. 
Nesse ano, houve apenas 
um registro. Para efeitos de 
comparação, foram 884 em 
2010. Os valores investidos 
também caíram: passaram de 
bilhões de reais entre 2009 
e 2014 para R$ 42 milhões 
em 2019.
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continuação Brasil teve queda de 7,4% na 
produção científica entre 2022 e 

2021
A produção brasi-

leira de artigos cien-
tíficos apresentou 
decréscimo de 7,4% 
em 2022, na com-
paração com ano 
anterior. Essa é a 
primeira queda na 
produção brasileira 
desde 1996, quando 
os dados começaram 
a ser tabulados. Den-
tre os países analisa-
dos, Brasil e Ucrânia 
foram os países que 
mais perderam pro-
dução científica na 
comparação 2022-
2021.  

As informações 
são do relatório da 
Elsevier-Bori 2022: 
um ano de queda na 
produção científica 
para 23 países, in-
clusive o Brasil, di-
vulgado esta semana 
pela Agência Bori. 

A pesquisa anali-
sou dados de 51 pa-
íses que publicaram 
mais de 10 mil artigos 
científicos em 2021, e 
mostrou as variações 
acorridas em relação 
ao ano seguinte. Nes-
sa comparação, 23 
países experimenta-
ram decréscimo no 
número de artigos 
publicados.  

O resultado mos-
trou que 2022 se 
tornou o ano com a 
maior quantidade de 
países que perderam 
produção científica 
desde 1997. O recor-
de anterior ocorreu 
em 2002, quando 20 
países observaram 
queda no número de 
artigos científicos 
publicados em rela-
ção ao ano anterior 
(2001).     

Maiores quedas 
Em 2022, as maio-

res quedas, de 7,4%, 
ocorreram no Brasil 
e na Ucrânia, país 
em guerra. Polônia 
e República Tcheca 
sofreram reduções 
acima de 5% no mes-
mo período. 

No Brasil, cuja 
produção caiu de 
80.499 artigos publi-
cados em 2021, para 
74.570, em 2022, 
a área mais afetada 
foi a de ciências 
agrárias, com redu-
ção de produção de 
13,7%; seguida de 
ciências da nature-
za (-8,2%); ciências 
médicas (-6,8%), e 
engenharia e tecno-

logias (-6,2%). 
As inst i tuições 

brasileiras que apre-
sentaram as maiores 
quedas de produção 
foram a Empresa 
Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária 
(Embrapa) e a Uni-
versidade Federal 
Rural de Pernambuco 
(reduções entre 15% 
e 20%); Universidade 
Federal de Pelotas, 
Universidade Federal 
de Viçosa, e Univer-
sidade Federal do 
Rio Grande do Sul 
(quedas entre 10% e 
15%).  

Foram analisadas 
35 instituições bra-
sileiras que produzi-
ram, em 2021, mais 
de mil artigos. Dentre 
elas, apenas a Uni-
versidade Federal de 
Santa Maria registrou 
aumento na produção 
na comparação 2022-
2021. 

“A queda inédita 
da produção cientí-
fica brasileira tam-
bém acompanha os 
expressivos cortes 
orçamentários de re-
cursos públicos para 
pesquisas dos últimos 
anos, o que precisa 
ser analisado em fu-
turos documentos”, 
diz Estêvão Gam-
ba, cientometrista e 
cientista de dados da 
Agência Bori.

I r aque ,  Aráb ia 
Saudita, Emirados 
Árabes Unidos e Chi-
na registraram cres-
cimentos superiores 
a 20% de 2021 para 
2022. A alta na pro-
dução de artigos cien-
tíficos da Índia foi de 
19% e, com um total 
de 177.291 artigos 
publicados em 2022, 
superou o Reino Uni-
do (com 167.852 
artigos), ficando em 
3º lugar no mundo 
entre os países que 
mais publicam arti-
gos científicos. 

O levantamento 
considerou apenas as 
publicações do tipo 
artigo científico, ex-
cluindo publicações 
editoriais, revisões, 
proceedings de con-
ferências e outros ti-
pos. A coleta de dados 
foi feita no início de 
julho de 2023. Os da-
dos são da base Sco-
pus/Elsevier e, para 
os cálculos, foi usada 
a ferramenta analítica 
SciVal/Elsevier.
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Ciências da Terra: ranking tem 
36 pesquisadores que atuam no 

Brasil
Trinta e seis pesquisa-

dores de ciências da Terra 
aparecem no ranking 
Research.com entre os 
melhores estudiosos no 
Brasil nessa disciplina, 
figurando também entre 
os melhores do mundo 
na área. A segunda edição 
do ranking é baseada em 
dados combinados de 
várias fontes de informa-
ções, como OpenAlex e 
CrossRef. A posição na 
lista é determinada pelo 
D-index (Discipline H-in-
dex) de cada cientista, que 
considera o número de 
artigos e a quantidade de 
citações para cada disci-
plina examinada.

Em primeiro lugar en-
tre os melhores cientistas 
da Terra no Brasil aparece 
o indiano Mangalathayil 
Ali Abdul, pesquisa-
dor sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), com 
12.381 citações e 383 
publicações. No ranking 
mundial de ciências da 
Terra, ele ocupa a 734ª 
posição.

O segundo classificado 
nacional é o professor do 
Programa de Engenha-
ria Nuclear do Instituto 
Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia (Co-
ppe), da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Martinus T. van 
Genuchte, com 20.124 ci-
tações e 127 publicações. 
Está na 749ª classificação 
global.

Em mensagem à Agên-
cia Brasil, o professor 
Martinus T. van Genu-
chte, disse que se sente 
honrado por fazer parte 
do ranking. “Quero obser-
var que muitos dos meus 
estudos datam de antes 
de 2008 e não estão ne-
cessariamente dentro das 
ciências da Terra. Ainda 
assim, gostei muito de ter 
sido escolhido como o 
segundo melhor cientista 
do Brasil”. Na avaliação 
do professor, o ranking 
“reconhece o importante 
trabalho que está sendo 
feito na Universidade 
Federal do Rio de Janei-
ro [UFRJ], não apenas 
nas ciências da Terra, 
mas de forma mais geral 
nas ciências ambientais, 
agrícolas, hidrológicas e 
atmosféricas e engenha-
ria”. “O Brasil – e nosso 
planeta em geral – precisa 
da nossa contribuição”, 
destacou.

Museu Nacional
Os 36 pesquisadores de 

destaque no Brasil na área 
de ciências da Terra in-
cluem, na décima classifi-
cação, o diretor do Museu 
Nacional (MN) da UFRJ, 
paleontólogo Alexander 
Kellner. Em entrevista à 
Agência Brasil, Kellner 
disse que “estar nessa lista 
é muito bom”.

Ele acabou de ser 
admitido como membro 
estrangeiro na Academia 

de Ciências de Lisboa. 
“Estou muito feliz, por-
que é o reconhecimento 
de um país pelo trabalho 
que a gente faz. Estou 
muito feliz. Essas duas 
notícias foram muito 
boas.” Kellner disse que 
só conseguiu avançar 
em termos de carreira, 
tanto na homenagem 
prestada pela academia 
portuguesa, como no 
levantamento Resear-
ch.com pelo trabalho 
que  vem rea l izando 
com fósseis na Bacia 
do Araripe, no Ceará e, 
também, pelos cerca de 
20 anos de pesquisas 
efetuadas na China com 
fósseis vertebrados, em 
especial répteis alados. 
Kellner voltará à China 
ainda este ano para dar 
seguimento às pesquisas 
e para conversar com 
pesquisadores chineses 
a respeito de doações 
de fósseis para o Brasil.

“[A divulgação de um 
ranking como o Research.
com] demonstra, cada 
vez mais, que quando há, 
pelo menos, um pouco 
de investimento, a gente 
consegue se destacar. Eu 
vejo, certamente, com 
muita honra. Sou o pale-
ontólogo mais bem colo-
cado”, destacou. “Invista 
em ciência que o Brasil e 
os cientistas brasileiros 
conseguem avançar”, 
completou.

Apenas duas mulheres 
aparecem no ranking do 
Brasil em ciências da 
Terra. São elas Inês S. 
Batista, do Inpe, que fi-
cou na sexta colocação; e 
Marly Babinski, da USP, 
que aparece em 31º lugar.

A relação dos pesqui-
sadores top do Brasil em 
ciências da Terra inclui, 
no total, seis pesquisa-
dores do Inpe, quatro da 
Universidade de Brasília 
(UnB), 12 da Universida-
de de São Paulo (USP), 
quatro da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), dois 
da UFRJ, um da Uni-
versidade Federal de 
Viçosa (UFV), um da 
Universidade do Vale 
dos Sinos (Unisinos), um 
da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), 
dois da Universidade 
Federal de Ouro Preto 
(UFOP), um da Univer-
sidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), um da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e um da Univer-
sidade Federal da Bahia 
(UFBA).

Considerando todos os 
países, o ranking de cien-
tistas da Terra é liderado 
por Christopher T. Russel 
e Dennis P. Lettenmaier, 
ambos da Universidade 
da Califórnia, Estados 
Unidos, na primeira e 
segunda posições, respec-
tivamente. Em terceiro 
lugar, aparece William L. 
Griffin, da Universidade 
Macquarie, Austrália.
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Seminário Controla Paraná 
reúne 80 representantes de 

municípios do Litoral
Secretários municipais, 

supervisores e servidores 
de prefeituras do Litoral se 
reuniram por dois dias no 4º 
Seminário Controla Paraná, 
promovido pela Controlado-
ria-Geral do Estado (CGE), 
nesta quinta e sexta-feira 
(17 e 28), em Paranaguá. 
Durante os dois dias, foram 
apresentadas as atividades 
desempenhadas na CGE aos 
cerca de 80 participantes e 
debatidas boas práticas nas 
áreas de controle da gestão 
pública.

O Controla Paraná é um 
fórum permanente de debate 
e troca de experiência sobre 
formas de garantir a ética e 
a integridade do serviço pú-
blico, coibindo atos ilícitos 
e de corrupção.

A controladora-geral 
do Estado, Luciana Silva 
Azevedo, afirmou que so-
mente com a ação conjunta 
e integrada entre Estado e 
municípios é possível me-
lhorar a eficiência da gestão 
pública e oferecer serviços 
de qualidade aos cidadãos.

“A CGE tem desenvolvi-
do ferramentas e investido 
em recursos humanos, para 
que possa dar exemplo 
a outras administrações. 
Somos como engrenagens; 
todas precisam estar em 
bom funcionamento para 
alcançarmos o objetivo co-
mum da eficiência do poder 

público”, disse.
Este foi o quarto semi-

nário Controla Paraná. Os 
temas abordados refletem 
a organização da CGE. As 
apresentações abordaram 
rotinas e conceitos das co-
ordenadorias de Ouvidoria; 
de Transparência e Controle 
Social; de Integridade e 
Compliance; de Auditoria; 
de Controle Interno, de Cor-
regedoria e do Observatório 
da Despesa Pública.

“Algumas prefeituras já 
têm controladorias-gerais, 
mas em outras as atividades 
relacionadas ao controle 
são descentralizadas. Nós 
estimulamos a criação de 
controladorias e o fortale-
cimento das ações contra 
a corrupção”, acrescentou 
Luciana.

O ouvidor-geral de Para-
naguá, Luiz Paulo da Silva, 
representou o prefeito Mar-
celo Roque no evento, que 
reuniu também autoridades 
dos outros municípios, no au-
ditório da Portos do Paraná.

Já aderiram ao Controla 
Paraná 64 municípios e mais 
121 estão em processo de 
adesão. Do Litoral, apenas 
Paranaguá e Pontal do Paraná 
já concluíram a adesão. Esse 
fórum está disponível no site 
www.controlaparana.pr.gov.
br, por onde as prefeituras 
podem fazer consultas e 
aderir à iniciativa.

  

Mercado reduz previsão da inflação 
de 4,9% para 4,84% este ano

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – 
caiu de 4,9% para 4,84% 
neste ano. A estimativa está 
no Boletim Focus desta se-
gunda-feira (31), pesquisa 
divulgada semanalmente, em 
Brasília, pelo Banco Central 
(BC) com a expectativa de 
instituições financeiras para 
os principais indicadores 
econômicos.

Para 2024, a projeção da 
inflação ficou em 3,89%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de 3,5% para os dois anos.

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 
de 3,25% para 2023, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 1,75% e o 
superior 4,75%.

Segundo o BC, no últi-
mo Relatório de Inflação, a 
chance de a inflação oficial 
superar o teto da meta em 
2023 é de 61%.

A projeção do mercado 
para a inflação de 2024 tam-
bém está acima do centro da 
meta prevista, fixada em 3%, 
mas ainda dentro do intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto 
percentual.

Em junho, houve deflação 

no país, ou seja, um recuo nos 
preços na comparação com 
maio. O IPCA ficou negativo 
em 0,08%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Foi o 
quarto mês seguido em que 
a inflação perdeu força. Em 
maio, o IPCA foi de 0,23%.

No ano, o índice soma 
2,87% e, nos últimos 12 me-
ses, 3,16%, abaixo dos 3,94% 
observados nos 12 meses 
imediatamente anteriores e 
seguindo a tendência de que-
da apresentada desde junho 
de 2022, quando o índice 
estava em 11,89%.

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 13,75% ao ano 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom). A taxa está 
nesse nível desde agosto do 
ano passado e é a maior desde 
janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.

Em março de 2021, o BC 
iniciou um ciclo de aperto 
monetário, em meio à alta 
dos preços de alimentos, de 
energia e de combustíveis. 
Nessa semana, dias 1º e 2 
de agosto, o Copom realiza 
a quinta reunião do ano para 
definir a Selic e, com a in-
flação em queda, o mercado 
espera uma redução de, pelo 
menos, 0,25 ponto percentu-
al, para 13,5% ao ano.
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Balanço positivo: ações do 
Estado foram protagonistas 

da 75ª reunião da SBPC
O Governo do Estado fez 

nesta sexta-feira (28) um 
balanço das ações desenvol-
vidas na 75ª Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
(SBPC). O evento, realizado 
na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), em Curitiba, 
teve o o apoio da Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti) e 
da Fundação Araucária de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico.

A programação começou 
no domingo (23) e segue até 
este sábado (29), com par-
ticipantes de todo o Brasil.

A Seti e a Fundação Arau-
cária compartilharam um dos 
maiores estandes do pavilhão 
da 30ª Exposição de Ciência 
e Tecnologia (Expotec 2023), 
numa área total de 128 me-
tros quadrados. O espaço foi 
aproveitado como vitrine do 
Sistema Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
do Paraná, com a divulgação 
de programas governamen-
tais estratégicos.

Ao longo da semana, o 
local também foi utilizado 
como gabinete itinerante da 
Seti, com a realização de 15 
reuniões, envolvendo auto-
ridades de nível nacional e 
regional ligadas à ciência.

Simultaneamente, as sete 
universidades estaduais 
ocuparam uma estrutura 
de 168 metros quadrados. 
Nesse espaço acadêmico, 
238 estudantes e professores 
universitários se revezaram 
para atender mais de 15 mil 
alunos de diferentes idades, 
de escolas públicas e priva-
das, que visitaram o evento.

Esses monitores atuaram 
na divulgação de projetos de 
ensino, pesquisa e extensão 
das respectivas instituições 
de ensino superior, em várias 
áreas do conhecimento, a fim 
de despertar nas crianças e 
adolescentes o interesse pela 
universidade.

Na avaliação do secretá-
rio da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior do Paraná, 
Aldo Nelson Bona, parti-
cipar desse tipo de evento 
é positivo para fortalecer a 
educação do Paraná. “Mos-
tramos para a comunidade 
científica nacional o que tem 
sido feito pelas nossas sete 
universidades estaduais e 
pelas instituições de pesquisa 
científica e tecnológica. O 
balanço é muito positivo para 
o sistema de ciência e tecno-
logia do Paraná, o segundo 
estado que mais investe em 
ciência no país”, destacou.

Ele ressaltou a intensa 
programação técnica e aca-
dêmica, que possibilitou 
reflexões em torno da im-
portância da ciência para o 
desenvolvimento brasileiro, 
que devem orientar a propo-
sição de políticas públicas.

“Destacamos o programa 
das agências de desenvolvi-
mento regional sustentável, 
que inclusive foi objeto de 
discussão, inspirando outros 
estados a compreenderem 
esse modelo de relação 
entre a academia e o setor 
produtivo empresarial. A 
ideia é fazer cada vez mais 
da ciência o motor de de-
senvolvimento do Paraná”, 
sinalizou o secretário.

Na programação técnica 
desta sexta-feira a professo-
ra Antonia Aparecida Lopes, 
da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (Unioeste), 
conduziu uma mesa-redonda 
sobre linguagem brasileira 
de sinais no currículo do 
ensino superior.

CERTIFICADOS – Em 
uma cerimônia com a pre-
sença do pró-reitor de Ex-

tensão e Cultura da UFPR, 
professor Rodrigo Arantes 
Reis, coordenador geral 
da 75ª Reunião Anual da 
SBPC, o secretário Aldo 
Bona entregou certifica-
dos aos representantes das 
universidades estaduais 
responsáveis pelos grupos 
de monitores.

A aluna do segundo 
ano do Curso de Enferma-
gem, Joana Ladislau, da 
Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro), 
em Guarapuava, destacou a 
experiência de participar de 
um evento dessa natureza.

“É muito enriquecedor 
participar de um encontro tão 
grande e de nível nacional, 
apresentando os cursos e os 
projetos que desenvolvemos 
nas universidades e conhe-
cendo realidades diferentes, 
inclusive nas outras univer-
sidades estaduais”, frisou.

Para o professor Paulo 
Antônio Liboni, da Univer-
sidade Estadual de Londrina 
(UEL), esse tipo de evento é 
importante para fortalecer o 
ecossistema de ensino, pes-
quisa e extensão do Paraná.

“A reunião anual da 
SBPC é um ambiente propí-
cio para divulgar os projetos 
desenvolvidos nas universi-
dades, em especial para os 
alunos da educação básica, 
e mostrar a importância de 
fazer ciência, motivando os 
jovens a ingressar em cursos 
superiores e seguir carreira 
acadêmica”, salientou o 
docente, que coordenou um 
grupo com 35 estudantes.

PESQUISA E INO-
VAÇÃO – O Programa de 
Propriedade Intelectual com 
Foco no Mercado (Prime) 
esteve em destaque mais 
uma vez entre as ações de 
ciência e tecnologia da Seti. 
Ao todo, cinco pesquisado-
res de projetos ligados à sus-
tentabilidade, selecionados 
na edição de 2023, partici-
param da programação dos 
espaços de atendimento: 
haste mecânica para higiene 
pessoal; startup de finanças; 
hidrocarvões para remoção 
de poluentes em resíduos 
de processos industriais; 
processo para o tratamento 
de efluentes industriais com 
metais pesados; e uma cáp-
sula para drinques.

INOVAÇÃO – Neste 
sexto dia de programação, 
a Fundação Araucária divul-
gou o Programa Centelha, 
que integra o Novo Arranjo 
de Pesquisa e Inovação Em-
preender e inovar (Napi Star-
tup Life). A iniciativa tem 
como objetivo estimular o 
empreendedorismo por meio 
de capacitações para o desen-
volvimento de bens, serviços 
e processos inovadores. Em 
duas edições, o programa 
subsidiou aproximadamen-
te 80 startups paranaenses. 
Uma dessas empresas, a 
R2 Soluções, que atua com 
serviços de consultoria de 
Tecnologia da Informação 
(TI), esteve no estande do 
Governo do Estado.

O engenheiro Fernando 
Cesar De Lai, coordenador 
do projeto DigiWell, pla-
taforma desenvolvida pela 
R2 Soluções, destacou as 
ações de fomento voltadas 
para o setor empresarial. “As 
iniciativas, projetos, progra-
mas e ações relacionadas 
ao fomento de ideias e de 
pesquisa são fundamentais 
para o desenvolvimento do 
mercado empresarial e da 
sociedade, pois todo o pro-
cesso de idealização da nossa 
empresa, por exemplo, foi 
iniciado a partir do Programa 
Centelha”, afirmou.
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Paranaguá completa 375 anos e 
recebe do Estado R$ 6 milhões 

em obras urbanas
No aniversário de 375 

anos, comemorados neste 
sábado, 29 de julho, Pa-
ranaguá foi contemplada 
com a entrega de uma praça 
revitalizada no entorno do 
Santuário de Nossa Senhora 
do Rocio, um novo espaço 
esportivo e a primeira par-
te da nova pavimentação 
asfáltica na região central, 
obras do Governo do Estado 
que, juntas, representam um 
investimento de mais de R$ 
6 milhões para a cidade polo 
do Litoral.

As estruturas, feitas em 
parceria com a adminis-
tração municipal, foram 
inauguradas nesta sexta-
feira (28) pelo governador 
em exercício Darci Piana, 
junto com o prefeito Marcelo 
Roque e o secretário das 
Cidades, Eduardo Pimentel.

Piana parabenizou a 
cidade, que é a mais antiga 
do Paraná, e garantiu que o 
Governo do Estado conti-
nuará a investir fortemente 
em Paranaguá e em todo 
o Litoral. “É uma alegria 
poder fazer estas obras no 
momento em que Paranaguá 
completa 375 anos, fazendo 
com que ela possa acolher 
ainda melhor a sua popu-
lação e a todos que visitam 
a cidade, inclusive com 
novos turistas estrangeiros 
que desembarcarão aqui no 
final do ano com os navios 
de cruzeiro”, afirmou.

Uma das obras mais em-
blemáticas foi a revitaliza-
ção da Praça Padre Thomas 
Sheehan, que fica em frente 
ao Santuário Estadual Nossa 
Senhora do Rocio. A obra foi 
iniciada em 2022 e envolveu 
a substituição dos pisos por 
novos, que são permeáveis 
e possuem sistema tátil para 
cegos, meio-fio de concreto, 
novos bancos, bicicletários, 
lixeiras, luminárias, comuni-
cação visual e paisagismo.

A revitalização deve-
rá garantir uma estrutura 
melhor aos milhares de 
visitantes que passam pelo 
famoso santuário da padro-
eira do município. O projeto 
recebeu um investimento 
de aproximadamente R$ 2 
milhões, repassados pela 
Secretaria das Cidades, e 
deverá ampliar o potencial 
turístico da região, que 
apenas nos dias da Festa do 
Rocio, em novembro, atrai 
cerca de 300 mil romeiros 
de todo o Brasil.

O governador em exercí-
cio também citou outros pro-
jetos do Governo do Estado 
que estão em andamento na 
cidade, como a construção 
da nova ponte ligando a 
região central com o bairro 
dos Valadares, beneficiando 
cerca de 30 mil moradores, 
e o Moegão portuário, que 
deve ampliar expressiva-
mente a capacidade simul-
tânea de carregamento de 
cargas dos vagões de trens 
para os navios.

“Temos muitos outros 
investimentos que ainda 
estão sendo elaborados pela 
Secretaria das Cidades com 
a prefeitura e que serão 
anunciados em breve para 
Paranaguá. São obras que 
não se restringem ao porto, 
mas beneficiam toda a cida-
de”, garantiu.

O nome da praça é uma 
homenagem ao padre Tho-
mas Sheehan, falecido há 
25 anos. Segundo o reitor 
do Santuário, padre Dirson 
Gonçalves, trata-se de um 
reconhecimento por tudo 
o que o religioso fez en-
quanto morou e trabalhou 
na cidade.

“O padre Thomas foi 
essencial para o desenvol-
vimento do Santuário Nossa 
Senhora do Rocio nas últi-

mas décadas”, disse. “Com 
a revitalização, os milhares 
de fiéis que nos visitam terão 
mais espaço e mais conforto, 
especialmente durante as 
festividades da padroeira”.

OUTROS INVESTI-
MENTOS – Os representan-
tes do Estado e do município 
entregaram a primeira etapa 
da obra de recape asfáltico 
nos bairros Parque Agari e 
Estradinha, na região central 
da cidade. A intervenção 
envolve a instalação de novo 
pavimento em uma área de 
quase 30 mil metros quadra-
dos, incluindo os serviços 
preliminares, terraplana-
gem, meio-fio e sarjeta, além 
da urbanização, sinalização 
de trânsito e drenagem.

Com 33% do cronograma 
de obras concluídos até o 
momento, o governador e 
o prefeito inauguraram um 
trecho de 866 metros da 
Alameda Coronel Elysio 
Pereira, entre a Rua dos 
Expedicionários e a Avenida 
Roque Vernalha. No total, o 
projeto recebe um investi-
mento de R$ 4,2 milhões do 
Tesouro Estadual, além de 
contrapartidas da Prefeitura 
de Paranaguá.

Outro espaço público que 
passa a ficar à disposição 
da população parnanguara 
a partir de agora é a nova 
unidade do programa esta-
dual Meu Campinho. O local 
conta com um campo de 
futebol com grama sintética, 
pista de caminhada, bancos 
em concreto e paisagismo e 
fica localizado na Avenida 
Roque Vernalha, na Vila 
Cruzeiro. O investimento 
do Governo do Estado no 
projeto, por meio da Secid, 
foi de R$ 660 mil.

De acordo com o secre-
tário das Cidades, Eduardo 
Pimentel, a pasta tem libera-
do investimentos para os 399 
municípios paranaenses, 
o que acaba sendo facili-
tado pelas contrapartidas 
municipais. “O Litoral tem 
recebido uma atenção es-
pecial, com uma série de 
investimentos, porque as 
prefeituras apresentam bons 
projetos à Secretaria das 
Cidades”, comentou. “Nós 
temos uma linha de crédito 
de R$ 500 milhões com o 
BRDE (Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extre-
mo Sul) para investimento 
em infraestrutura urbana e 
estamos prontos para con-
tinuar investindo forte nos 
municípios”.

O prefeito de Paranaguá, 
Marcelo Roque, disse que 
as obras entregues de forma 
integral ou parcial são um 
presente do Estado para a 
cidade. “Só hoje, estamos 
entregando mais de R$ 
6 milhões em obras com 
o apoio do Governo do 
Estado, o que demonstra 
o olhar de carinho para as 
necessidades da população 
do Litoral. É um grande 
presente para o nosso mu-
nicípio, que é o berço do 
Paraná e vive um momento 
de importante desenvolvi-
mento”, declarou.

PRESENÇAS – Parti-
ciparam do evento o diretor 
da Portos do Paraná, André 
Pioli; a secretária municipal 
de Gabinete Institucional, 
Christiane Yared; o secre-
tário municipal de Obras, 
Ildeivan da Silva Junior; o 
secretário municipal de Pla-
nejamento, Edmar Pedron; 
o presidente da Câmara de 
Vereadores de Paranaguá, 
Fábio Santos; o bispo da 
Diocese de Paranaguá, Dom 
Edmar Perona; e a vice-pre-
feita de Antonina, Rosane 
Osaki.
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continuação Governo Central registra maior 
déficit para junho em dois anos

Sem as receitas da con-
cessão da Eletrobras e de di-
videndos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), o 
Governo Central – Tesouro 
Nacional, Previdência Social 
e Banco Central – registrou 
o maior déficit primário para 
meses de junho em dois anos. 
No mês passado, o resultado 
ficou negativo em R$ 45,223 
bilhões, contra superávit de 
R$ 14,588 bilhões obtido em 
junho de 2022.

Tanto em valores nomi-
nais como reais (corrigidos 
pela inflação), o resultado de 
junho foi o pior para o mês 
desde junho de 2021, quando 
houve déficit primário de R$ 
73,474 bilhões após o início 
da pandemia de covid-19.

O resultado veio pior do 
que o esperado pelas insti-
tuições financeiras. Segundo 
a pesquisa Prisma Fiscal, 
divulgada todos os meses 
pelo Ministério da Economia, 
os analistas de mercado es-
peravam resultado negativo 
de R$ 34,1 bilhões em junho.

Com o resultado de junho, 
o Governo Central acumula 
déficit primário de R$ 42,509 
bilhões no primeiro semestre 
de 2023. Em janeiro, havia 
sido registrado superávit 
de R$ 78,326 bilhões, mas 
os resultados negativos dos 
meses seguintes reverteram 
a conta.

Em valores nominais, 
esse é o quarto maior déficit 
acumulado, só perdendo 
para o primeiro semestre de 
2021 (-R$ 53,57 bilhões), de 
2017 (-R$ 56,48 bilhões) e 
de 2020, quando o resultado 
negativo atingiu o recorde 
de R$ 194,853 bilhões por 
causa do início da pandemia 
de covid-19.

O resultado primário re-
presenta a diferença entre as 
receitas e os gastos, descon-
siderando o pagamento dos 
juros da dívida pública. A Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) deste ano estabelece 
meta de déficit primário 
de R$ 231,5 bilhões para o 
Governo Central (Tesouro 
Nacional, Previdência Social 
e Banco Central), mas meca-
nismos de compensação entre 
a União e as estatais e entre a 
União e os estados permitem 
que a meta chegue a R$ 238 
bilhões.

Em janeiro, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
anunciou um pacote que pre-
tende aumentar a arrecadação 
e revisar gastos para melhorar 
as contas públicas e diminuir 
o déficit para cerca de R$ 100 
bilhões em 2023. Na semana 
passada, os ministérios da 
Fazenda e do Planejamento 
informaram que a previsão 
oficial de déficit primário 
está em R$ 145,4 bilhões 
para este ano.

Receitas
Sem uma série de recursos 

extraordinários que entraram 
no caixa no ano passado, 
mas não se repetiram neste 
ano, as receitas despencaram 
em junho. No último mês, 
as receitas líquidas caíram 
23,8% em relação a junho 
do ano passado em valores 
nominais. Descontada a in-
flação pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), há queda de 
26,1%. No mesmo período, 
as despesas totais subiram 
8,2% em valores nominais 
e 4,9% após descontar a 
inflação.

Os principais motivos 
para a queda nas receitas foi 
o pagamento de R$ 27,5 bi-

lhões da concessão de usinas 
hidrelétricas pertencentes à 
Eletrobras, privatizada em 
junho do ano passado. Além 
disso, o BNDES pagou R$ 
19,5 bilhões em dividendos 
à União no mesmo mês, en-
quanto em junho deste ano 
nenhum dividendo foi pago.

Se considerar apenas as 
receitas administradas (rela-
tivas ao pagamento de tribu-
tos), houve queda de 4,9% em 
junho na comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 
já descontada a inflação. As 
maiores reduções ocorreram 
no Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica (-R$ 19,5 bilhões) 
e na Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (-R$ 
2,5 bilhões), por causa do 
pagamento extraordinário 
de tributos sobre o lucro de 
empresas no ano passado que 
não se repetiu este ano.

Com a forte alta dos 
combustíveis após o início 
da guerra entre Rússia e 
Ucrânia, no ano passado, a 
gasolina aproximou-se de R$ 
8, o que elevou temporaria-
mente o lucro de empresas 
ligadas ao setor de petróleo. 
Como os preços estão caindo 
neste ano, os ganhos estão 
menores, o que acarreta me-
nos pagamento de Imposto de 
Renda e Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido.

Com as recentes quedas 
do petróleo no mercado 
internacional, as receitas 
com royalties caíram R$ 
1,23 bilhão (-18,6%) no mês 
passado na comparação com 
junho de 2022, descontada a 
inflação. Atualmente, a co-
tação do barril internacional 
está em torno de US$ 83 
após ter chegado a US$ 120 
no meio do ano passado, por 
causa da guerra entre Rússia 
e Ucrânia.

Despesas
Turbinados pelo novo 

Bolsa Família, os gastos com 
programas sociais subiram 
R$ 8,2 bilhões acima da infla-
ção em junho na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado. Por causa do paga-
mento do décimo terceiro a 
aposentados e pensionistas, 
que voltou ao calendário tra-
dicional neste ano, os gastos 
com a Previdência Social 
subiram R$ 11,57 bilhões a 
mais que o IPCA.

Essas altas foram com-
pensadas com a queda de 
R$ 8,9 bilhões em gastos 
discricionários (não obriga-
tórios), por causa do fim de 
despesas com a saúde rela-
cionadas ao arrefecimento 
da pandemia de covid-19. 
Além disso, houve redução 
de R$ 7 bilhões em gastos 
com sentenças judiciais e 
precatórios, porque os gastos 
se concentraram em maio 
neste ano. No ano passado, 
essas despesas tiveram pico 
em junho.

Os gastos com o funciona-
lismo federal subiram 1% de 
janeiro a junho descontada a 
inflação. A alta reflete o início 
de aumento de 9% para os ser-
vidores do Poder Executivo 
Federal, aprovado no fim de 
abril pelo Congresso.

Em relação aos inves-
timentos (obras públicas e 
compra de equipamentos), 
o governo federal investiu 
R$ 22,3 bilhões nos seis 
primeiros meses do ano. O 
valor representa alta de 9,4% 
acima do IPCA em relação ao 
mesmo período de 2022. Nos 
últimos meses, essa despesa 
tinha caído descontada a in-
flação, mas o Tesouro atribui 
o recuo ao ritmo variável no 
fluxo de obras públicas.
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Governo do Estado prestigia 
etapa final da Copa Coamo

O congraçamento en-
tre famílias e cooperados 
da Coamo Agroindustrial 
Cooperativa foi um dos 
destaques da etapa final da 
16ª Copa Coamo, um dos 
maiores eventos esporti-
vos rurais do País, neste 
final de semana. O evento 
contou com a participação 
dos secretários da Agricul-
tura e do Abastecimento, 
Norberto Ortigara, e do 
Turismo, Marcio Nunes, na 
Associação Recreativa dos 
Funcionários (Arcam), em 
Campo Mourão, no Centro
-Oeste do Paraná.

A Coamo é a das prin-
cipais cooperativas agroin-
dustriais do mundo, com 
31,2 mil cooperados nos 
estados do Paraná, Santa 
Catarina e Mato Grosso do 
Sul. A Copa Coamo tornou-
se tradicional a cada dois 
anos, desde a primeira edi-
ção em 1993. Este ano teve 
como novidade a realização 
do vôlei feminino, que se 
juntou ao futebol suíço 
masculino realizado desde 
o início. As competições 
começaram em 6 de maio 
e tiveram a participação de 
cerca de 650 atletas nas sete 
regionais dos três estados.

Ortigara destacou que o 
Governo do Paraná aplaude 
eventos semelhantes. “For-
talece os vínculos da família 
com a grande Coamo, que 
é a maior cooperativa da 
América Latina”, disse. 

“É um belo exemplo de 
organização, de motivação, 
de despertar no jovem e 
na criança o novo líder e o 
futuro da Coamo”.

“A cooperativa é uma 
sociedade de pessoas, não 
de capital”, acentuou o pre-
sidente executivo, Airton 
Galinari. “Nesta edição da 
Copa tivemos a presença 
dos times femininos e vimos 
a família permanecendo o 
dia todo em congraçamen-
to, o que nos deixou muito 
satisfeito”.

O presidente do Conse-
lho de Administração da Co-
amo, José Aroldo Galassini, 
destacou que a essência da 
Copa é o cooperativismo. 
“No dia a dia a cooperati-
va trabalha a economia, o 
preço, os planos agrícolas, 
mas aqui pensamos em es-
porte, em participação com 
muita disciplina porque não 
houve nenhum incidente”, 
ponderou.

O evento teve ainda a 
participação do presidente 
do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken, do pre-
feito de Campo Mourão, 
Tauillo Tezellli, do chefe do 
Departamento de Florestas 
Plantadas da Secretaria de 
Estado da Agricultura e 
do Abastecimento, Breno 
Menezes de Campos, do 
chefe do Núcleo Regional 
da Seab em Campo Mourão, 
João Ricardo Rissardo, e do 
deputado estadual Douglas 
Fabrício.

Com Banco de Alimentos, 
Ceasa Paraná recebe prêmio de 

consciência ambiental
A Ceasa Paraná, vinculada 

à Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, foi 
uma das 21 empresas nacionais 
a receber o Prêmio Consciên-
cia Ambiental / Immensitá, 
que incentiva projetos nas 
empresas que se destacam em 
sustentabilidade ambiental. A 
premiação aconteceu nesta 
quinta-feira (27), no Espaço 
Immensitá, em São Paulo.

As atividades realizadas 
junto ao programa social Ban-
co de Alimentos Comida Boa 
deram à empresa paranaense a 
terceira colocação na categoria 
Pequenas e Médias Empresas, 
no tema “Consciência Am-
biental”.

Foi o segundo prêmio 
conquistado pela Ceasa Para-
ná com programa, que já foi 
apresentado até para a ONU. 
Em maio, ele foi condecorado 
com o Prêmio Aster 2023 na 
categoria Responsabilidade 
Social, promovido pela Esic 
Business & Marketing Scho-
ol, instituição espanhola com 
unidade em Curitiba.

“Estamos realizando várias 
ações de conscientização, 
melhor aproveitamento e 
racionalidade dos nossos 
trabalhos junto aos mercados 
atacadistas em que atuamos”, 
disse João Luiz Buso, diretor 
administrativo e financeiro da 
Ceasa Paraná, que recebeu o 
troféu de premiação em São 
Paulo.

“Temos também a im-
portante participação dos 
produtores e permissionários 
atacadistas das nossas cinco 
unidades da Ceasa no Estado, 

de Curitiba, Londrina, Marin-
gá, Cascavel e Foz do Iguaçu, 
que também integram direta-
mente essas ações, que têm 
conquistado reconhecimento 
nacional”, afirma.

O Banco de Alimentos 
faz o aproveitamento mensal, 
em média, de 385 toneladas 
de produtos que seriam des-
cartados. Outra atividade é o 
processamento de 5.017 quilos 
(média mensal) de produtos 
que depois são repassados, 
também, para as 301 entidades 
sociais cadastradas.

OUTRAS AÇÕES – Além 
deste programa, a Ceasa 
também tem adotado na área 
ambiental iniciativas para ge-
ração de energia. Na unidade 
de Curitiba estão instalados 
três Ecopontos que fazem, em 
média, por dia, o aproveita-
mento entre 20 e 30 toneladas 
de resíduos orgânicos. Depois 
de classificados e armazenados 
em caçambas, esses resíduos 
são transportados para biodi-
gestão, na CS Bio Energia.

No dia 17 de julho, a unida-
de de Curitiba da Ceasa Paraná 
tornou-se a primeira do Brasil 
a receber a certificação ISO 
14001, que atesta sistemas 
de gestão ambiental, conce-
dida pelo Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro). O 
certificado de conformidade 
com as normas, emitido pelo 
Instituto de Tecnologia do 
Paraná – Tecpar, é válido pela 
gestão de instalações para co-
mercialização de flores, frutas, 
legumes e verduras.
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Juros médios dos bancos 
caem para 44,6% ao ano

Pela primeira vez no 
ano, a taxa média de juros 
das concessões de crédito 
livre teve queda e passou 
de 45,4% para 44,6% ao 
ano em junho, redução de 
0,8 ponto percentual (pp) no 
mês. Em 12 meses, entretan-
to, a alta nos juros médios 
é de 5,6 pontos percentuais, 
segundo a publicação Es-
tatísticas Monetárias e de 
Crédito, divulgada nesta 
quinta-feira (27), em Bra-
sília, pelo Banco Central 
(BC). 

Nas novas contratações 
para empresas, a taxa média 
do crédito ficou em 23,1% 
ao ano, queda de 0,7 pp no 
mês e com alta de 0,5 pp em 
12 meses. Nas contratações 
com as famílias, a taxa mé-
dia de juros atingiu 59,1% 
ao ano, redução de 0,8 pp 
no mês e alta de 7,6 pp em 
12 meses. 

No crédito livre, os 
bancos têm autonomia para 
emprestar o dinheiro cap-
tado no mercado e definir 
as taxas de juros cobradas 
dos clientes. Já o crédito 
direcionado - que tem regras 
definidas pelo governo - é 
destinado basicamente aos 
setores habitacional, rural, 
de infraestrutura e ao mi-
crocrédito. 

No caso do crédito dire-
cionado, a taxa para pessoas 
físicas ficou em 12% ao ano 
em junho, com variação ne-
gativa de 0,1 pp em relação 
ao mês anterior e alta de 
1,6 pp em 12 meses. Para 
empresas, a taxa caiu 1,4 
pp no mês e teve variação 
para cima de 0,1 pp em 12 
meses, indo para 11,9% ao 
ano. Assim, a taxa média 
no crédito direcionado ficou 
em 12% ao ano, redução de 
0,4 pp no mês e alta de 1,3 
pp em 12 meses. 

Juros
O comportamento dos 

juros bancários médios 
ocorre em um momento 
em que a expectativa do 
mercado financeiro é de 

para 3,5%, ante 4,5% em 
maio, assim como o volu-
me de crédito às famílias 
passou de um crescimento 
de 14,6% em maio 12,8% 
no mês passado. 

O crédito ampliado ao 
setor não financeiro, que é 
o crédito disponível para 
empresas, famílias e gover-
nos independentemente da 
fonte (bancário, mercado 
de título ou dívida exter-
na) alcançou R$ 15,229 
trilhões, crescendo 0,8% 
no mês, por conta principal-
mente da alta de 3,4% nos 
títulos públicos de dívida. 

Na comparação intera-
nual, o crédito ampliado 
cresceu 7,7%, prevalecen-
do as elevações na carteira 
de empréstimos, 9%, e nos 
títulos de dívida, 9,8%. 

Endividamento 
De acordo com o Banco 

Central, a inadimplência - 
considerados atrasos acima 
de 90 dias - tem se mantido 
estável há bastante tempo, 
com pequenas oscilações e 
registrou 3,6% em junho. 
Nas operações para pessoas 
físicas, ela está em 4,2% e 
para pessoas jurídicas em 
2,5%. 

O endividamento das 
famílias - relação entre 
o saldo das dívidas e a 
renda acumulada em 12 
meses - ficou em 48,8% em 
maio, alta de 0,2% no mês 
e com recuo de 1% em 12 
meses. Com a exclusão do 
financiamento imobiliário, 
que pega um montante 
considerável da renda, o 
endividamento ficou em 
31% no quinto mês do ano. 

Já o comprometimento 
da renda - relação entre 
o valor médio para paga-
mento das dívidas e a renda 
média apurada no período 
- ficou em 28,1% em maio, 
estável na passagem do mês 
e com alta de 1,9% em 12 
meses. 

Esses dois últimos indi-
cadores são apresentados 
com uma defasagem maior 
do mês de divulgação, pois 
o BC usa dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílio (Pnad), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

redução da taxa básica de 
juros da economia, a Selic. 
Ela está em seu maior nível 
desde janeiro de 2017 - em 
13,75% ao ano -, definida 
pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). 

Em março de 2021, o BC 
iniciou um ciclo de aperto 
monetário, em meio à alta 
dos preços de alimentos, de 
energia e de combustíveis. 
Na semana que vem, dias 
1º e 2 de agosto, o Copom 
realiza a quinta reunião do 
ano para definir a Selic e o 
mercado espera uma redu-
ção de, pelo menos, 0,25 pp. 
Até o fim do ano a previsão 
é que a Selic caia para 12%.  

Com isso, a taxa de cap-
tação dos bancos (o quanto 
é pago pelo crédito) vem 
recuando. Desde abril, ela 
está em queda e ficou em 
11,5% em junho. 

A Selic é o principal 
instrumento usado pelo 
BC para alcançar a meta de 
inflação. Em junho, houve 
deflação no país, ou seja, 
um recuo nos preços na 
comparação com maio.

O IPCA - a inflação ofi-

cial do país - ficou negativo 
em 0,08%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Foi o 
quarto mês seguido em que 
a inflação perdeu força. Em 
maio, o IPCA foi de 0,23%. 

No ano, o índice soma 
2,87% e, nos últimos 12 
meses, 3,16%, abaixo dos 
3,94% observados nos 
12 meses imediatamente 
anteriores e seguindo a 
tendência de queda apresen-
tada desde junho de 2022, 
quando o índice estava em 
11,89%. 

Com a inflação em baixa, 
a decisão de manutenção 
da Selic é alvo de críticas 
do governo federal, já que 
os efeitos do aperto mone-
tário são sentidos no enca-
recimento do crédito e na 
desaceleração da economia. 

A ata da última reunião 
do Copom, em junho, infor-
ma que a “avaliação predo-
minante” manifestada pelos 
integrantes do colegiado foi 
de uma expectativa de maior 
confiança para uma queda 
da taxa de juros a partir de 
agosto. 

A elevação da taxa básica 

ajuda a controlar a inflação 
porque causa de reflexos nos 
preços, já que juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança, con-
tendo a demanda aquecida. 

Cartão de crédito 
Para pessoas físicas, as 

taxas do cartão de crédito 
tiveram redução de 1,8 
pp no mês, mas com alta 
de 25,5 pp em 12 meses, 
alcançando 104,2% ao ano. 

No crédito rotativo - 
tomado pelo consumidor 
quando paga menos que o 
valor integral da fatura do 
cartão e dura 30 dias - houve 
queda de 16,7 pontos per-
centuais de maio para junho 
e aumento de 66,9 pp em 12 
meses, indo para 437,3% 
ao ano. Após os 30 dias, 
as instituições financeiras 
parcelam a dívida. Nesse 
caso do cartão parcelado, 
os juros subiram 1,9 pp no 
mês e registraram alta de 
22,9 pp em 12 meses, indo 
para 196,1% ao ano. 

Já no cheque especial 
houve alta de 2,9 pp no mês 
e de 4,4 pp em 12 meses, 
chegando a 133,6% ao ano. 

A taxa do crédito con-
signado teve aumento de 
0,1 pp no mês e de 1,2 pp 
em 12 meses (25,9% ao 
ano). Já no caso do crédito 
pessoal não consignado, os 
juros caíram 0,3 pp no mês 

de junho e apresentaram 
crescimento de 3,8 pp em 
12 meses (91,2% ao ano). 

Novas contratações 
A manutenção dos juros 

em alta - resultado do aper-
to monetário - e a própria 
desaceleração da economia 
levaram também a uma 
desaceleração do crédito 
bancário, em especial, 
para as famílias. No mês 
passado, as concessões de 
crédito caíram 2,1% para 
as pessoas físicas e tiveram 
incremento de 9,1% para 
empresas. 

Em junho, o estoque 
de todos os empréstimos 
concedidos pelos bancos 
do Sistema Financeiro 
Nacional (SFN) ficou em 
R$ 5,401 trilhões, com 
uma variação positiva de 
0,1% em relação a maio. O 
resultado refletiu a alta de 
1% no saldo das operações 
de crédito pactuadas com 
pessoas jurídicas (R$ 2,112 
trilhões) e a redução de 
0,4% no de pessoas físicas 
(R$ 3,289 trilhões). 

Na comparação inte-
ranual, o crédito total 
cresceu 8,9% em junho, 
evidenciando desacele-
ração ante os 10,6% em 
doze meses observado em 
maio. Na mesma base de 
comparação, o saldo com 
as empresas desacelerou 

Em 12 meses, entretanto, a alta nos juros médios é de 5,6 pontos 
percentuais, segundo a publicação Estatísticas Monetárias e de Crédito
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IBGE: dados sobre quilombolas no 
Censo 2022 são reparação histórica

Representantes da 
sociedade civil e de 
órgãos governamentais 
celebraram, nesta quin-
ta-feira (27), a divulga-
ção de dados relativos à 
população quilombola 
no Brasil, presentes no 
Censo pela primeira vez 
na edição de 2022. Co-
ordenado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o 
Censo 2022 mostrou que 
Brasil tem 1,32 milhão 
de quilombolas, residen-
tes em 1.696 municípios.  

Na divulgação da pu-
blicação Brasil Quilom-
bola: Quantos Somos, 
Onde Estamos?’, em 
Brasília, o presidente em 
exercício do IBGE, Ci-
mar Azeredo, considera 
que os números inéditos 
sobre esse grupo popu-
lacional são uma verda-
deira reparação histórica 
de injustiças cometidas 
no passado.

“São essas popula-
ções que mais precisam 
das estatísticas, desses 
números. A gente preci-
sa saber quantas escolas, 
quantos postos de saúde, 
coisas relacionadas à 
educação e tudo o que 
essa população qui-
lombola precisa, como 
a titulação [de terras]. 
Os dados que estão sen-
do apresentados hoje, 
pelo IBGE, se tornam, 
praticamente, uma repa-
ração histórica”. Cimar 
Azeredo adiantou que, 
brevemente, o IBGE vai 
apresentar informações 
básicas sobre pessoas 
indígenas e moradores 
de comunidades e fa-
velas.

O coordenador exe-
cutivo da Coordenação 
Nacional de Articulação 
das Comunidades Ne-
gras Rurais Quilombolas 
(Conaq ) Denildo Rodri-
gues de Moraes, o Biko, 
agradeceu a cada lide-
rança quilombola, que, 
segundo ele, fizeram o 
papel do Estado durante 
o censo e conversaram 

com suas comunidades 
para destacar a impor-
tância de responder às 
perguntas do levanta-
mento e que hoje é um 
dia de vitória. “O censo é 
uma conquista de anos de 
luta e é importante para 
que possamos avançar na 
construção de políticas 
públicas. Somos mais 
do que números. A cada 
número desse bate um 
coração e uma trajetória 
de resistência”.

A representante da 
Organização das Nações 
Unidas no Brasil, Flor-
bela Fernandes, desta-
cou que o levantamento 
e a divulgação de dados 
sobre a população qui-
lombola no Brasil tem 
um simbolismo enorme a 
todo o país. “A inclusão 
de um quesito especí-
fico para a população 
quilombola [no censo] 
representa um marco 
de reparação histórica 
importante e que serve 
de investigação de refe-
rência para outros países 
da diáspora africana”. 

Atores do Censo 
2022  

No encontro desta 
quinta-feira, a quilom-
bola Gisely Cordeiro 

dos Santos, da comu-
nidade de Boa Vista 
de Alto Trombetas, no 
município de Oriximina 
(PA), atuou como recen-
seadora em 2022-2023. 
A mulher preta falou 
sobre as dificuldades 
enfrentadas no levanta-
mento das informações, 
mas, que a maioria dos 
entrevistados colaborou. 
“O pessoal entendeu que 
isso pode trazer alguma 
melhoria para a gente, 
porque nós, como qui-
lombolas, precisamos 
que políticas públicas se-
jam criadas para atender 
às nossas necessidades. 
Só a gente, que é qui-
lombola, sabe que tem 
coisas que precisam ser 
melhoradas”. 

Na outra ponta do 
país, vinda da comuni-
dade quilombola Rincão 
dos Negros, no municí-
pio de Rio Pardo (RS), 
Joelita David Biten-
court, relatou a experiên-
cia como recenseadora 
em um quilombo. “Foi 
um prazer não assistir 
apenas, mas, também 
participar da grande con-
tagem dos quilombolas 
do nosso Brasil. Com 52 
anos, é a primeira vez 
que fui recenseadora. 

É uma grande alegria 
saber que estamos nesta 
contagem”. 

O Nordeste concen-
tra 68,19% do total de 
quilombolas do país. 
E Dandara Mendes, do 
território quilombola de 
Conceição das Crioulas, 
no município de Sal-
gueiro (PE), também 
fez parte desta estatís-
tica. Dandara contou a 
experiência de ter sido 
“contada” pelo governo.  
“A maioria das pessoas, 
ao saber quem que po-
deria ser contada, ficou 
se sentindo privilegiada. 
Só agora a gente está 
sendo encontrado. Se eu, 
com 22 anos de idade, já 
sinto isso, imagine meu 
povo mais velho que já 
está nesta luta há um 
tempão, esperando por 
essa contagem”. 

Reivindicações 
O coordenador exe-

cutivo da Conaq, Biko 
Moraes,  reivindicou 
aumento do orçamento 
para as políticas pú-
blicas de titulação de 
terras, além de recur-
sos do governo federal 
para alavancar políticas 
públicas e combater a 
violência nos territó-

rios. “Todos aqueles 
que simpatizam com a 
luta quilombola venham 
conosco para defender o 
direito à terra das comu-
nidades quilombolas, 
o direito à produção, 
à saúde e o direito à 
educação”. O ativista 
quilombola disse, ainda, 
que é preciso reconhecer 
o atraso na regulariza-
ção fundiária de terri-
tórios quilombolas. 

O Censo 2022 mos-
trou que apenas 4,3% da 
população quilombola 
reside em territórios já 
titulados no processo de 
regularização fundiária.  

O  p re s iden t e  do 
Instituto Nacional de 
Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra), do 
Ministério do Desen-
volvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, 
Cesar Aldrighi, garantiu 
que o Instituto vai usar 
os dados para mapear 
todas as comunidades 
e avançar na regulari-
zação fundiária. 

“Os dados que tiram 
da invisibilidade o povo 
quilombola, onde o In-
cra tem a responsabili-
dade de trabalhar com 
os relatórios de delimi-
tação e identificação das 

Comunidades e iniciar 
os procedimentos de de-
marcação. E precisamos 
falar de regularização 
fundiária”. 

Governo Federal 
O assessor especial 

do Ministério do Plane-
jamento e Orçamento, 
João Villaverde, des-
tacou que, apesar do 
atraso, os territórios 
quilombolas entram de 
vez para as estatísticas 
do IBGE. “Estamos, 
agora, no censo. E a par-
tir de agora, estaremos 
sempre nos que virão. 
Aquele censo de 2030 
que virá, a gente vai 
comparar com que está 
sendo divulgado agora. 
E em 2100, a gente vai 
comparar com o que está 
acontecendo neste exato 
momento”. 

A secretária -Exe-
cutiva do Ministério 
da Igualdade Racial, 
Roberta Eugênio, dis-
se aos presentes que 
o governo brasileiro 
começa a resgatar a 
verdadeira história da 
população brasileira, 
para garantir os direitos 
de todos. “Nesse país, a 
nossa obrigação é pro-
duzir direitos para suas 
maiorias. Aquilo que 
até pouco tempo, não 
estávamos fazemos”. 

A secretaria-Executi-
va do Ministério do De-
senvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, 
Raquel Ribeiro Martins, 
alerta que é fundamen-
tal que os dados do 
Censo 2022, do IBGE, 
sejam monitorados para 
se transformarem em 
políticas públicas que 
corrijam distorções na 
sociedade brasileira. “O 
desenvolvimento de po-
líticas públicas específi-
cas e efetivas para as co-
munidades quilombolas 
é o importante aliado 
no combate ao racismo 
estrutural, fundiário e 
agrário que precisamos 
enfrentar na construção 
de um país mais justo e 
igualitário”. 

Representantes da sociedade civil e de órgãos governamentais celebraram, nesta quinta-feira
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